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COM A QUALIDADE 
e 0 sabor DOS 

ALIMENTOS COAMO, 
A VIDA FICA MUITO 
MAIS SABOROSA.

A família de Alimentos Coamo deixa o seu dia a dia muito mais saboroso. 
Produtos de qualidade, que atendem aos mais exigentes consumidores.

Use Alimentos Coamo todos os dias e a sua família vai agradecer.

www.coamo.com.br
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João Paulo Koslovski
Presidente do

Sistema OCEPAR

A força mobilizadora 
do cooperativismo

Produzir, industrializar, emprestar, medicar, transportar, 
prestar serviços, assessorar, educar e formar pessoas. Resumi-
damente, isto é um pouco do que o cooperativismo faz. No 
Paraná, as 236 cooperativas que integram o Sistema Ocepar 
atuam em diferentes ramos (agropecuário, consumo, crédito, 
educação, habitação saúde, trabalho, turismo, transporte, entre 
outros). Juntas, congregam 632 mil cooperados e geram de 1,4 
milhão de postos de trabalho.

O cooperativismo do Paraná é sólido, organizado e vem 
contabilizando bons resultados. Em 2010, a movimentação 
econômica do setor foi recorde, na ordem de R$ 28 bilhões. 
Para 2011, a meta é ampliar esse volume e também o montante 
destinado a investimentos. A previsão é investir R$ 1,3 bilhão, 
28,6% a mais que em 2010. 

Certamente, não é pouca coisa. Mas como demonstrar 
a força de um setor que congrega mais de 2 milhões para-
naenses?  Ampliar o conhecimento da população urbana em 
relação ao que é o cooperativismo, o que produz e os serviços 
que presta, ainda é um grande desafi o. Uma vez por ano, po-
rém, o setor demonstra à sociedade a sua força e sua grande 
capacidade mobilizadora.  

Em 2010, durante o Encontro Estadual dos Cooperati-
vistas do Paraná, reunimos em Curitiba cerca de 2 mil coope-
rativistas dos mais diversos ramos. Prestigiaram o evento, pre-
sidentes, dirigentes, cooperados, familiares e colaboradores. 
Também estiveram presentes autoridades políticas e empresa-
riais, um refl exo do respeito e admiração que o cooperativis-
mo paranaense conquistou. 

Pela importância adquirida ao longo dos anos, o En-
contro Estadual merece destaque nesta edição da Revista 
Paraná Cooperativo, a primeira de 2011. Realizamos anual-
mente o evento com a fi nalidade de integrar as cooperativas 
do Paraná, apresentar as ações realizadas pelo Sistema Oce-
par durante o ano, comemorar as conquistas e alinhavar as 
principais reivindicações do setor para o próximo ano. Mas o 
evento também é um momento de rever amigos, trocar idéias 
e vislumbrar o que de fato o cooperativismo é: um movimen-
to econômico forte, fruto do trabalho sério e da dedicação de 
milhares de pessoas.  

E temos muito o que comemorar. Nos últimos 10 anos, 
o cooperativismo mostrou à sociedade paranaense que através 
da união, cooperação e solidariedade, as pessoas podem trans-
formar suas vidas, de sua família e da comunidade onde atu-
am. Os principais indicadores da evolução do cooperativismo 
refl etem bem o que afi rmamos.

O setor responde por 54%  do PIB agropecuário pa-
ranaense. A grande aposta do setor que é ampliar a oferta de 
produtos com maior valor agregado tem se mostrado certa. 
Ampliamos nossa atuação no mercado interno e também no 
mercado externo. Atualmente, estamos presentes em mais de 
90 países, com cerca de 45 produtos ofertados.

O ramo saúde também está crescendo. Hoje, o coo-
perativismo já é responsável pelo atendimento de mais de 1 
milhão e 350 mil paranaenses, com serviços de qualidade e 
tendo como diferencial o bom trabalho exercido por milhares 
de profi ssionais cooperados que integram as nossas coopera-
tivas do setor. 

O crescimento do cooperativismo de crédito paranaen-
se, também nos deixa orgulhosos. As cooperativas já contabi-
lizam mais de 6,1 bilhões de reais em ativos e aplicações de 
fi nanciamentos que superam 3 bilhões de reais. As 21 coope-
rativas de transporte, exercem um papel importante na supe-
ração dos principais gargalos estruturais que penalizam nossa 
competitividade. Na educação, o cooperativismo vem atuando 
de forma exemplar e para coroar este êxito do setor, a coopera-
tiva Coopermundi, com sede no município de Dois Vizinhos, 
conquistou o prêmio SESI de Qualidade da Educação 2010 
como a melhor escola do país. 

É evidente que temos enormes desafi os pela frente. Lu-
tamos, por exemplo, pela regulamentação do adequado trata-
mento tributário das cooperativas. Há ainda a necessidade de 
aprovação da lei cooperativista em tramitação no Congresso 
Nacional. 

Mas quando estamos diante de um número expressivo 
de cooperativistas, os quais deixaram suas regiões para presti-
giar um momento importante do cooperativismo paranaense, 
nos sentimos fortes e confi antes. Não somos um, mas milha-
res. E juntos vamos vencer os obstáculos.

PALAVRA DO PRESIDENTE

COM A QUALIDADE 
e 0 sabor DOS 

ALIMENTOS COAMO, 
A VIDA FICA MUITO 
MAIS SABOROSA.

A família de Alimentos Coamo deixa o seu dia a dia muito mais saboroso. 
Produtos de qualidade, que atendem aos mais exigentes consumidores.

Use Alimentos Coamo todos os dias e a sua família vai agradecer.

www.coamo.com.br

AfAnInst210x280.indd   1 2/1/11   2:15 PM Revista_Ocepar_Janeiro_2011_030211.indd   3 03/02/2011   15:32:34



Janeiro 20114 Paraná Cooperativo 

Momento único do 
cooperativismo no Paraná

Há mais de uma década, o Sistema Ocepar tem 
organizado o Encontro Estadual de Cooperativistas para 
celebrar as conquistas obtidas ao longo do ano, projetar novos 
horizontes, discutir os desafi os e propiciar a confraternização 
das cooperativas. A reportagem especial desta edição da 
revista Paraná Cooperativo mostra como foi o Encontro 
Estadual de 2010, que selou mais um exercício fi nalizado com 
êxito pelo cooperativismo paranaense, cuja movimentação 
econômica atingiu o valor recorde de R$ 28 bilhões. A 
emoção afl orou na entrega dos prêmios Troféu Ocepar e 
Cooperativas Orgulho do Paraná. Os avanços obtidos na área 
de formação profi ssional foram destaque com a homenagem 
concedida aos alunos números 1 e 1000 dos cursos de 
MBA promovidos pelo Sescoop/PR em parceria com o 
ISAE/FGV. Houve ainda o lançamento da Revista Técnica 
Paraná Cooperativo, com uma série de artigos acadêmicos 
elaborados pelos alunos cooperativistas. Talentos culturais e 
artísticos de cooperativas do interior empolgaram o público e 
mostraram o potencial do setor também nessa área.

Neste ano, novos governantes assumiram o poder 
executivo, em âmbito nacional e estadual. As primeiras 
medidas anunciadas pelo governador do Paraná, Beto Richa, 
e as decisões tomadas pela presidente da República, Dilma 
Rousseff, no início de sua gestão, além das equipes de 
trabalho de ambos, também são tema dessa edição.

O entrevistado do mês é o novo secretário da 
Agricultura do Paraná, Norberto Ortigara, que explica quais 
são as prioridades de sua gestão, os programas que pretende 
implantar, como será o relacionamento com as cooperativas 
e demais entidades ligadas ao setor agropecuário e os planos 
para as empresas estatais vinculadas à Seab.

A situação preocupante do trigo no país é tema de 
outra reportagem. O País colheu uma safra recorde, mas 
os produtores tem difi culdade de comercialização, mesmo 
com aumento da qualidade do cereal. O setor produtivo está 
cobrando medidas do governo para melhorar a liquidez do 
cereal e propiciar mais ganho aos triticultores.

Por outro lado, as cooperativas estão fazendo projeções 
otimistas em relação aos investimentos de 2011, que deverão 
somar R$ 1,3 bilhão, com R$ 900 milhões aplicados na 
agroindustrialização. A Revista Paraná Cooperativo também 
traz um perfi l das cooperativas fundadas por holandeses na 
região dos Campos Gerais. Neste ano, elas comemoram o 
centenário da imigração holandesa e a maior festividade 
acontecerá no Parque Histórico de Carambeí, um local 
construído para preservar a memória e a cultura desse povo 
guerreiro. 

Esta edição aborda ainda outros temas como o Fórum 
Florestal promovido pelo Sistema Ocepar; os 40 anos de 
fundação da Coamo e os 15 anos da Integrada; os resultados 
obtidos pelo Sicoob no Paraná em 2010; o grande volume 
de depósitos no Poupedi Sicredi e o contrato fechado entre 
a Uniodonto Curitiba e a Renaut, além de uma homenagem 
ao vice-presidente da Coagru, falecido em dezembro, Valdir 
D’Alécio. 

Boa Leitura!

Política:
Novos governantes 
assumem o poder em 
âmbito federal e estadual

30

Trigo: O país colheu a maior safra de trigo da história, 5,8 
milhões de toneladas. Aumentou a produção e a quali-
dade do cereal. Mesmo assim, os triticultores brasilei-
ros enfrentam difi culdades de comercialização. 

Entrevista: O secretário de Estado da Agricultura, Nor-
berto Ortigara, fala sobre as linhas de ação que preten-
de seguir visando dar condições mais dignas de vida no 
campo e aumentar a qualidade e competitividade dos 
produtos agropecuários  

Especial: O Sistema Ocepar reuniu cerca de 2000 coo-
perativistas no último mês de dezembro no Encontro 
Estadual, que já se consolidou como o maior evento do 
cooperativismo paranaense e que tem sido prestigia-
do também por lideranças e autoridades, numa grande 
confraternização

060606060606
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Investimentos: As cooperativas do Paraná deverão somar investi-
mentos de aproximadamente R$ 1,3 bilhão em 2011. A maior parte 
dos recursos será aplicada na agroindustrialização, segmento  
que, a cada ano, avança mais dentro do cooperativismo. 

262626

Produção Florestal: Fórum organizado pelo Sistema Ocepar, em 
parceria com a Embrapa Florestas, discute as perspectivas do cul-
tivo fl orestal com fi nalidade energética, amplia o conhecimento 
dos técnicos e sela a parceria entre as cooperativas e a pesquisa

343434

Imigração holandesa: Cem anos atrás, chegaram ao Paraná os 
primeiros imigrantes holandeses. Após se estabeleceram na re-
gião dos Campos Gerais, fundaram cooperativas agropecuárias 
que se destacam pela qualidade de seus produtos e serviços. 
Neste ano, elas comemoram o centenário da imigração

272727

Publicação:
Sistema Ocepar lança o 
livro “Agronegócio e Co-
operativismo no Paraná”41

E X P E D I E N T E

Coagru:
Homenagem 
póstuma a
Valdir D’Alécio

42
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Norberto Ortigara

“Queremos construir uma agenda única”
tro de um sistema sustentável e, por 
consequência, os produtores tenham 
condições de melhorar sua renda e 
ter uma vida mais digna no campo. 
Isso deverá ser buscado a partir de 
quatro linhas básicas de ação que 
incluem um forte trabalho na área 
de sanidade animal e vegetal e que 
contará, inclusive, com a criação da 
Agência de Defesa Agropecuária, 
contemplando pleito da Ocepar. 

Economista e técnico agrícola, 
Ortigara, 55 anos, é natural de Se-
beri (RS) e funcionário público de 
carreira da Seab desde 1979, onde 
já atuou como pesquisador, analis-
ta de mercado, diretor, diretor geral 
e secretário adjunto. Foi membro 
dos Conselhos de Administração da 
Emater-PR, Ceasa-PR, Claspar e 
Codapar e secretário municipal do 
Abastecimento de Curitiba.

Paraná Cooperativo  - De que for-
ma a Seab, sob o seu comando, irá traba-
lhar com as cooperativas do Paraná?

Norberto Ortigara - O governo 
do Estado, desde o princípio, ouviu as 
cooperativas. Nós sempre afi rmamos 
que não abriríamos mão de poder traba-
lhar de forma aberta, unida e em parce-
ria com todos os setores inteligentes da 
nossa economia. Queremos construir 
uma agenda única. Uma boa leitura da 
realidade fornecerá o que precisa ser fei-
to no dia a dia, no plano estratégico da 

N orberto Ortigara foi 
anunciado como o 
secretário de Estado 

da Agricultura e do Abastecimento 
(Seab) do governo Beto Richa em 
3 de dezembro de 2010, data em 
que o Sistema Ocepar promovia o 
Encontro Estadual de Cooperativis-
tas Paranaenses, reunindo cerca de 
2000 participantes em Curitiba. Nes-
se mesmo dia, Ortigara esteve pre-
sente ao evento e, com bastante en-
tusiasmo, expressou sua admiração 
pelo cooperativismo e declarou o 
propósito de atuar em parceria com 
o setor. Compromisso esse que foi 
reforçado logo nos primeiros dias de 
sua gestão, no início de janeiro de 
2011, quando ele concedeu entre-
vista à revista Paraná Cooperativo. 

De acordo com Ortigara, a 
ideia é implantar uma agenda única, 
em conjunto com outras instituições 
ofi ciais e demais setores organiza-
dos da economia, visando qualifi car 
a agricultura paranaense para que 
ela se torne mais competitiva, den-

agropecuária paranaense. Nós não abri-
mos mão de trabalhar em parceria com 
todos os ramos do cooperativismo supe-
rando, pouco a pouco, todas as difi culda-
des enfrentadas por nossa agropecuária e 
agroindústria, especialmente as questões 
ligadas à infraestrutura e logística, mas 
sempre pensando novo e nos investi-
mentos que poderemos apoiar. O Estado 
é parceiro, aliado, não quer atrapalhar, 
pelo contrário, quer contribuir com o 
setor privado para que agropecuária pa-
ranaense melhore seu desempenho, vi-
sando fundamentalmente as questões de 
renda e uma vida mais digna no campo.

Paraná Cooperativo - Quais os 
principais programas e prioridades do 
governo do Beto Richa para a agropecu-
ária paranaense?

Norberto Ortigara - Poderíamos 
sintetizar em quatro grandes linhas. A pri-
meira é uma tentativa ousada de oferecer 
condições melhores de vida para as fa-
mílias rurais, sejam proprietários, sejam 
trabalhadores rurais. E, neste sentido, 
como estratégia de ação, vamos traba-
lhar fortemente as questões de habitação 
e saneamento rural, construção, reforma 
e ampliação de moradias. Fornecimento 
de água onde for necessário, tratamen-
to adequado para os jovens e idosos no 
meio rural. Para os jovens, fundamental-
mente sua capacitação para serem bons 
empreendedores, bons agricultores. Para 
os idosos, é o carinho, a atenção qualifi -
cada que eles merecem com condições 
específi cas. Enfi m, oferecer condições 
de vida digna a quem mora no campo é o 
primeiro conjunto de compromissos que 
temos seja na linha produtiva, seja na li-
nha de assistência social. 

Secretário de Estado da Agricultura e Abastecimento 

ENTREVISTAENTREVISTA
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A segunda linha do plano de ação 
tem a ver com a sustentabilidade do mo-
delo, a manutenção e preservação da 
biodiversidade, a redução do impacto de 
agroquímicos, trabalho forte em manejo e 
conservação de solos, readequação de es-
tradas rurais e vamos fazer isso por meio 
de um planejamento a partir de microba-
cias. Trata-se de um conjunto grande de 
ações que torne compatível a produção 
com a necessária preservação da diversi-
dade, do meio ambiente, a recuperação da 
capacidade produtiva dos solos.

Uma terceira grande linha que 
vai merecer a atenção mais qualifi cada 
do governo tem a ver com competitivi-
dade. Olhar cada cadeia produtiva exis-
tente no Paraná, verifi car seus gargalos e 
construir, tomar atitudes, fazer os inves-
timentos ou tomar posições para que os 
gargalos sejam superados. Por quê? Nós 
queremos uma agropecuária mais quali-
fi cada para enfrentar a concorrências de 
outros países. E aí a gente fala especi-
fi camente do fortalecimento e reinser-
ção da pesquisa agrícola, do Iapar num 
contexto mais de vanguarda, buscando 
soluções para a agropecuária e agroin-
dústria. Temos necessidade de recompor 
o quadro técnico da Emater, que é o bra-
ço de planejamento local e de assistência 
técnica ou de articulação de esforços lo-
cais para a busca da competitividade e, 
no caso específi co, um redirecionamento 
para atitudes mais consistentes.

Ainda a questão de competitivida-
de tem a ver com sanidade plena. Não 
adianta boa produtividade se esse pro-
duto não está em condições de acessar 
os mais diferentes mercados por restri-
ções de ordem sanitária. Os produtos e 
processos têm que estar adequados às 
exigências dos compradores, sejam con-
sumidores fi nais, sejam processadores 
agroindustriais. Para isso, nesse mês de 
janeiro vamos, atendendo inclusive a um 
pleito da Ocepar e Faep,  iniciar os pro-
cedimentos para a constituição da Agên-
cia de Defesa Agropecuária, uma medida 
necessária para fortalecer os mecanis-
mos de proteção, prevenção, controle 
e erradicação de doenças, mas também 
que visa recompor o quadro técnico da 
defesa sanitária em condições competiti-
vas com o mercado de trabalho. 

Já estamos encaminhando nessa 
semana (no início de janeiro) um pedido 
ao governador para reposição do pessoal 

temporário que hoje está no Defi s (De-
partamento de Fiscalização), que é um 
quadro que terá seus contratos extintos. 
São pelo menos 180 profi ssionais. Mas 
nossa ousadia é um pouco maior. Temos 
que recompor a capacidade de ação es-
pecialmente nas barreiras sanitárias e em 
unidades locais de defesa seja animal ou 
vegetal. Nossas unidades veterinárias 
deverão ter a reposição de pessoal. 

O estado vai retomar os investimen-
tos para a superação das difi culdades com 
as defi ciências na infraestrutura e logísti-
ca. O Porto de Paranaguá terá que receber 
investimentos. Aliás, alguns já anuncia-
dos pelo governador no dia 7 de janeiro, 
com início das dragagens para receber na-
vios com maior capacidade de carga, mas 
também outras medidas de dragagem dos 
canais de acesso, de ampliação do cais, de 
ampliação da capacidade de exportação 
conteinerizada, enfi m, várias obras que o 
porto precisa para ganhar credibilidade, 

ser capaz de reduzir suas tarifas, que se-
jam competitivas para atrair novas cargas 
não só do Paraná.

Paraná Cooperativo -  E com re-
lação às estradas rurais?

Norberto Ortigara - O governo irá 
investir na constituição de 60 patrulhas 
rodoviárias para tornar as estradas rurais 
em melhores condições de trafegabilida-
de. Não queremos encarecer os fretes por 
conta de estradas rurais esburacadas. En-
tão, o governo vai agir através da Seab, 
da Secretaria da Infraestrutura e Logís-
tica, no sentido de eleger prioridades, 
fazer projetos e operar as patrulhas para 
manter num planejamento consistente 

as estradas rurais em boas condições no 
transporte de mercadorias e de pessoas. 

Ainda em transporte, a ousadia em 
baixar a tarifa de pedágio. É um compro-
misso do governador Beto Richa. Por-
tanto, que a gente se debruce sobre esse 
tema e consiga, a médio prazo, reduzir 
as tarifas na mesa de negociação sem 
afetar os contratos. A Seab vai partici-
par do esforço de negociação. Inclusive 
tem uma audiência pública foi convo-
cada pela Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (ANTT), em Brasília, 
para discutir a fórmula do reequilíbrio 
econômico fi nanceiro dos contratos de 
concessão de rodovias e o governo está 
presente através da secretaria de Plane-
jamento, de Infraestrutura e Logística e 
outros quantos necessários. O desafi o do 
governo é baixar o pedágio. 

Queremos ainda mudar um pouco 
o perfi l da produção. Inúmeras proprie-
dades  pequenas produzem hoje com-
modities (soja e milho) em baixa escala 
de produção, que nem sempre viabili-
zam a amortização dos investimentos 
em máquinas e equipamentos. Nós 
achamos que é possível, em algumas 
regiões, mudar esse quadro, ampliando 
a produção de frutas, da qual somos de-
pendentes. Também, implantar um pro-
cesso de reconversão, com assistência 
técnica, em torno das grandes cidades, 
qualifi cando a produção de hortifruti-
granjeiros.

Enfi m, um conjunto grande de 
atitudes, de esforço junto ao Sescoop/
PR, Sebrae, Senar, visando a preparação 
adequada e continuada dos agricultores 
para que seja ampliada a capacitação em 
gestão e em aspectos técnicos da produ-
ção com domínio pleno da tecnologia, 
da biotecnologia e efi cácia dentro da 
propriedade.  

Na linha de diversifi cação, que-
remos a presença forte do Estado na 
implantação de pequenos talhões de 
fl orestas, não só no sentido de proteger 
nascentes, repor Áreas de Preservação 
Permanente (APP), reserva legal mas 
também no sentido de cultivar pequenas 
áreas, em especial as áreas marginais nas 
propriedades de pouco uso, com solos 
de baixa aptidão, fazer um cultivo de es-
sências fl orestais visando a formação de 
uma poupança para o agricultor,  já que o 
Paraná ainda é carente de produção fl o-
restal para os diversos usos. 

“
““

Atendendo 
inclusive a um 

pleito da Ocepar 
e Faep,  iniciar os 

procedimentos para 
a constituição da 

Agência de Defesa 
Agropecuária
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O quarto ponto do nosso plano de 
ação tem a ver com a presença um pouco 
mais organizada do Estado, da Seab e de 
seus organismos no abastecimento. Um 
dos objetivos é melhorar a efi cácia da 
distribuição das centrais de abastecimen-
to (Ceasa), fazendo novas unidades onde 
for necessário, fortalecendo as medidas 
tomadas pelo governo anterior, em Ivai-
porã e em Umuarama. Enfi m, fortalecer 
os mecanismos de apoio à distribuição 
e ao produtor de hortifruti mas também 
pensando mais longe, com a ideia de no-
vos investimentos que possam ampliar e 
melhorar o sistema de distribuição. 

Outro aspecto é uma atenção 
mais carinhosa, mais qualifi cada com 
famílias com maior grau de vulnerabili-
dade social, de pouca renda. O desafi o é 
facilitar o acesso e baratear o alimento. 
Daí, os instrumentos como o banco de 
alimentos, PAA (Programa de Aquisi-
ção de Alimentos), compra direta, uma 
parceria com o governo federal para 
ampliar esse esforço. O governador 
também pretende ampliar mecanismos 
de armazém da família, de mercadão 
popular que hoje está restrito a cinco 
unidades através da Ceasa.

A Seab, as secretarias da Educa-
ção e de Ação Social e da Família tem 
o desafi o de implantar o projeto Família 
Paranaense, seguindo o modelo adotado 
na prefeitura de Curitiba que foi copiado 
do Chile, onde, durante dez anos foram 
tiradas milhares de famílias da miséria 
através da atenção integral do governo. 
Construindo um projeto de vida para as 
famílias, com tempo de permanência, 
diferente do Bolsa Família, que é uma 
transferência de renda permanente e sem 
muita atenção se as crianças estão na es-
cola, se a carteira de saúde está em dia, 
se os dentes das pessoas estão adequa-
dos, se o pai ou a mãe tem ofício ou po-
dem ter um ofício mais qualifi cado. Ou 
seja, trata-se de um conjunto grande de 
serviços. Não queremos a dependência, 
mas que as famílias tenham porta de en-
trada e saída. Esses quatro grandes pon-
tos traduzem a disposição do governo 
com a agropecuária paranaense.

Paraná Cooperativo - Qual é a 
estrutura da Seab? Quantos funcionários 
a Secretaria possui? Qual o número ideal 
e necessário. Na sua gestão haverá reno-
vação de quadros?

Norberto Ortigara  - Hoje a Seab 
conta com o apoio de 1079 servidores, 
dos quais 180 são temporários, uma so-
lução não ideal porque queremos ser-
vidores efetivos, compromissados, ca-
pacitados, preparados para enfrentar os 
desafi os em qualquer área. Desse total, 
temos pelo menos 59 com origem em 
outras empresas do sistema, como Coda-
par, entre outas; 33 são cargos comissio-
nados. Nós precisamos oxigenar a estru-
tura um pouco envelhecida e, ao mesmo 
tempo, resolver com urgência a questão 
dos temporários. Não é possível pensar 
em buscar declaração de área livre de fe-
bre aftosa sem a adequação das barreiras 
interestaduais. Para isso, precisamos de 
profi ssionais preparados, como técnicos 
agrícolas, agrônomos e veterinários. Va-
mos já nesse mês de janeiro encaminhar 
pedido ao governador para a nomeação 
de servidores concursados efetivos para 
recompor o quadro da Seab.

Paraná Cooperativo - Como se-
rão organizadas as empresas públicas 
ligadas à Seab, como Codapar, Ceasa, 
Emater, Claspar, Centro de Pesquisas de 
Orgânicos e Iapar? 

 Norberto Ortigara - O Iapar tem 
a missão de reinserir-se no contexto de 
pesquisa. Estamos elaborando um pla-
no estratégico. Já temos um diagnóstico 
claro da situação atual mas vamos ouvir 
os setores que são decisivos na produção 
e na geração e difusão de inovações tec-
nológicas. O Iapar tem que voltar a ser 
pujante, indutor de inovações a peque-
no, médio e longo prazo. Que possa ser 
também um parceiro das universidades, 
da Embrapa e da Coodetec. O instituto 
precisa de gente e nós vamos encami-
nhar, durante o governo, a recomposição 
de seu quadro em, ao menos, 50 profi s-
sionais. 

A Codapar tem o desafi o enorme 
de reinventar-se como empresa para que 
possa oferecer uma contribuição decisi-
va, especialmente na gestão e na logísti-
ca, seja no fl uxo de mercadorias para a 
indústria, seja contribuindo na operação 
do porto, na entrada e saída do silão no 
porto, na elaboração de projetos de es-
tradas rurais, de manejo de solos, mas 
também nos assentamentos rurais.

Em relação à Claspar, houve uma 
modifi cação legislativa importante que 
desobrigou a classifi cação, então, ela 
mais que precisa se reinventar. Fazer o 
que faz hoje com qualidade, a preços 
competitivos, seja classifi car, contribuir 
com o Ministério da Agricultura na im-
portação de alimentos. Precisa contribuir 
com o seu conhecimento técnico tam-
bém no controle de qualidade na expor-
tação no Porto de Paranaguá. A Claspar 
tem que se tornar competitiva e viabili-
zar-se fi nanceiramente, senão for assim, 
ela será absorvida pela Codapar e pela 
Agência de Defesa Sanitária. 

A Emater teve solucionado o seu 
plano de carreira, possui ainda um qua-
dro temporário, um quadro celetista e 
precisa de gente para oxigenar-se. No 
espaço de quatro anos pretendemos fa-
zer o ingresso de, pelo menos, 400 novos 
profi ssionais. 

E a Ceasa precisa, primeiro, de um 
choque de gestão na casa e de mais ou-
sadia. A estrutura física e de pessoal está 
envelhecida. Por outro lado, são neces-
sários investimentos em outros locais do 
estado, pensando, quem sabe lá na frente, 
em uma nova Central de Abastecimento, 
mais arrojada, a exemplo de inúmeras 
iniciativas que existem no mundo a fora, 
na França, Itália e Argentina. 

Quanto ao Centro Paranaense de 
referência em Agroecologia (CPRA), ini-
cialmente nós achamos que não precisa-
ria ter outra autarquia para fazer pesquisa, 
experimentação em orgânicos. O Iapar 
poderia perfeitamente fazer esse papel 
como um polo de pesquisa. Nós estamos 
contratando uma avaliação externa sobre 
a necessidade em manter a autarquia. 

Paraná Cooperativo - Como fun-
cionará a Agência de Defesa Agropecu-
ária?

Norberto Ortigara - Será uma au-
tarquia com autonomia administrativa 

ENTREVISTAENTREVISTA

“ “Não queremos a 
dependência, mas que as 
famílias tenham porta de 

entrada e saída.
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do registro no ministério da Agricultura, 
um cadastro técnico. É a lei paranaense 
que assim impõe. O estado pode ser mais 
restritivo do que a União em muitos as-
pectos da legislação e esse é um caso 
específi co, implantado pelo Paraná nos 
idos de 80. Nós sabemos que a agricultu-
ra tem muita difi culdade por ausência de 
produtos registrados ou cadastrados, es-
pecífi cos para diversos produtos. E esse 
é um processo demorado e caro porque 
exige da Seab, da Sema e da Saúde a ma-
nifestação prévia quanto à liberação para 
uso comercial ou não desses produtos. 

Vamos reservar um tempo e o nosso 
esforço político e técnico para, em 
2011, tentarmos dar uma outra feição 
para que o agricultor não fi que des-
protegido quanto a sua necessidade 
de ter produtos legais para uso dessas 
atividades, especialmente mandioca, 
frutas e fl orestas. 

Paraná Cooperativo - No Pa-
raná, 83% da soja e 71% do milho 
produzidos são transgênicos. Outras 
culturas como trigo e feijão não pos-
suem ainda cultivares transgênicos. 
Há projetos para que o Iapar passe a 
pesquisar organismos geneticamente 
modifi cados?

Norberto Ortigara - O Estado 
não terá nenhuma atitude contra os 
transgênicos. Se a Comissão Técnica 
Nacional de Biossegurança (CTNbio) 

liberar para o cultivo, e forem adotadas 
medidas de precaução normais, naturais 
e relevantes, não será o secretário da 
agricultura ou o governador do estado 
que imporá restrições ao cultivo. O Ia-
par, a exemplo da Embrapa e da Coode-
tec, também terá uma linha de pesquisa 
na área de transgênicos, buscando gerar 
soluções e variedades para que os nossos 
agricultores tenham aqui novas opções 
de cultivo. 

Paraná Cooperativo  - Qual a 
mensagem para os agricultores e coope-
rativistas no Paraná, nesse 2011 e início 
da sua gestão na Seab?

Norberto Ortigara - Uma mensa-
gem de otimismo, mas, ao mesmo tem-
po, de agradecimento pelo apoio que nos 
dão, reafi rmando o nosso compromisso 
de fazer um trabalho parceiro. 

e fi nanceira. A criação da agência visa 
fortalecer a ação em termos de preven-
ção, controle, erradicação de pragas e 
doenças. Nós temos que ter capacidade 
de ação para que o produto paranaen-
se tenha espaço no mercado e não seja 
rejeitado. Para isso, precisamos tornar 
o corpo funcional mais competitivo do 
ponto de vista salarial e de qualifi cação 
e, por isso, vamos criar uma agência, 
como uma autarquia estadual.

Paraná Cooperativo - Com a pos-
sibilidade do Defi s tornar-se instituto, a 
Seab não perderá o controle sobre esse 
órgão? O poder de ascendência não di-
minuirá?

Norberto Ortigara - Não, não 
temos nenhum receio quanto a isso. A 
autarquia será subordinada ao secretá-
rio de Estado da Agricultura, vai agir 
dentro de um planejamento de gover-
no, terá as suas metas e objetivos, in-
dicadores de avaliação e acompanha-
mento. 

Paraná Cooperativo – De que 
forma a Seab pretende atuar na área de 
meio ambiente e na ampliação da base 
fl orestal paranaense?

Norberto Ortigara - Haverá 
uma perfeita sintonia entre o secretá-
rio do Meio Ambiente, o secretário da 
Agricultura, o presidente do IAP, o pre-
sidente do Instituto das Águas e o Insti-
tuto de Terras, Cartografi a e Geociências 
(ITCG). O desafi o do governo é tornar o 
IAP um órgão atento ao seu papel insti-
tucional, que é a proteção do meio am-
biente, usando o poder de polícia quando 
tiver que ser usado. Nós não queremos a 
Força Verde truculenta, agindo em cima 
dos agricultores. Nós seremos parceiros, 
mesmo porque são todos organismos de 
um mesmo governo e ninguém pode pu-
xar somente por um lado. 

A Seab vai ampliar as suas ativida-
des de parceria, através da Emater, com 
as empresas de base fl orestal. Hoje há 
alguns convênios assinados com a Berne-
ck, com a Klabin, mas também esses con-
vênios serão ampliados. Nós precisamos 
adensar os cultivos fl orestais no Centro 
Sul do Paraná, onde estão localizadas a 
maioria das empresas de base fl orestal 
que precisarão de madeira. Assim como 

os agricultores terão uma alternativa de 
produção, obviamente cuidando para 
não fazer maciços contínuos, alternando 
essências nativas com essências exóticas 
para que tenhamos mais oferta de matéria 
prima. E, quem sabe, implantarmos lá no 
Noroeste do Paraná um novo maciço fl o-
restal puxado por uma empresa âncora de 
produção de papel e celulose, viabilizan-
do um modelo de alternância de fl oresta, 
pecuária e lavoura. Existem negociações 
e uma possibilidade de termos lá um in-
vestimento específi co. 

Paraná Cooperativo - O cadas-
tro estadual de produtos agroquímicos 
é complexo e demorado, sendo uma 
repetição dos procedimentos de regis-
tro nacional. No Paraná, várias culturas 
ainda não possuem pacote tecnológico, 
pela falta de produtos registrados. O pro-
blema afeta a área de produção fl orestal, 
frutas, hortaliças, mandioca, e até mes-
mo aveia e cevada. O que pensa em fazer 
para agilizar esse processo? 

Norberto Ortigara - O Paraná tal-
vez seja o único estado que exige, além 

“ “

Nós não queremos 
a Força Verde 

truculenta, agindo 
em cima dos 
agricultores.
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Evento mostra a força do sistema cooperativista paranaense, reunindo participantes
de todo o estado, num momento único de confraternização e de comemoração
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e mobilização

A capacidade de mobilização do 
cooperativismo foi reforçada mais uma 
vez durante o Encontro Estadual de Co-
operativistas Paranaenses, realizado no 
teatro Positivo, em Curitiba, no dia 03 
de dezembro, com a presença de cerca 
de 2000 participantes, entre dirigentes, 
cooperados e familiares, funcionários 
e demais colaboradores. As caravanas 
vieram das mais diversas partes do Es-
tado. O evento também foi prestigiado 
por autoridades, lideranças políticas e 
representantes de entidades parcerias. 
Em 2010, consagrou-se a 11ª edição do 
encontro, já tradicional no calendário do 
cooperativismo do Paraná. É organizado 
pelo Sistema Ocepar desde 2000, sem-
pre ao fi nal de cada ano, visando pro-

mover a interação entre as cooperativas, 
apresentar as ações realizadas durante o 
exercício, comemorar as conquistas ob-
tidas pelo cooperativismo, alinhavar as 
principais reivindicações do setor para o 
próximo ano e demonstrar à sociedade 
o potencial econômico, social e político 
das cooperativas.

“Esse nosso evento é extrema-
mente importante pela participação dos 
políticos e lideranças mas, principalmen-
te, pela presença dos cooperados e suas 
famílias. Nós sabemos que a cooperativa 
é uma grande família e aqui ocorre esse 
encontro entre pessoas, não somente das 
próprias cooperativas, como também de 
outras cooperativas. É uma oportunida-
de de congraçamento e de divulgar tudo 

aquilo que o cooperativismo tem para 
oferecer, seja a seus cooperados, ao agro-
negócio e à sociedade. É uma verdadeira 
confraternização entre as cooperativas e 
que fortalece o espírito cooperativista”, 
disse o presidente da Copacol, de Cafe-
lândia, Valter Pitol. 

O assessor especial da presidência 
da Organização das Cooperativas Brasi-
leiras (OCB), Maurício Landi, também 
frisou a importância do Encontro Esta-
dual de Cooperativistas Paranaenses. 
"Um momento como esse, onde os resul-
tados do cooperativismo são mostrados, 
privilegiando a cooperativa, o cooperado 
e sua família, que é a base de todo esse 
processo é, para nós, um exemplo", afi r-
mou.

ESPECIAL

Evento foi prestigiado por autorida-
des, lideranças e entidades parceiras
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Na avaliação do presidente do 
Sistema Ocepar, João Paulo Koslovski, 
o evento marcou com grande êxito o 
encerramento de mais um ano em que 
as cooperativas avançaram e atingiram  
movimentação econômica recorde, na 
ordem de R$ 28 bilhões, um aumento 
de 12% em relação aos R$ 25 bilhões 
registrados em 2009. A maior receita 
obtida até então pelo setor foi em 2008, 
no valor de R$ 25,8 bilhões. Ele desta-
cou a evolução ocorrida nos últimos dez 
anos. "Nesse período, o cooperativismo 
mostrou à sociedade paranaense que, 
através da união, da cooperação e da so-
lidariedade, as pessoas podem transfor-
mar as suas vidas, de sua família e da 
comunidade onde atuam. Os principais 
indicadores do cooperativismo refletem 
bem o que afirmamos", disse na abertura 
do evento.

“2010 vai ficar para a história 
porque foi um ano que nós tivemos uma 
safra muito boa, tanto de verão como 
de inverno, e o mercado está sinalizan-

do com uma perspectiva muito positiva. 
Também foi bom para o sistema coope-
rativo. Nesse sentido, a Ocepar está de 
parabéns, pela organização e pela forma 
como tem conduzido suas ações, sempre 
de forma bastante séria, colhendo bons 
frutos pelo sucesso que vem obtendo e 
que podemos comemorar nesses encon-
tros, onde é propiciado esse momento de 
confraternização entre as cooperativas e 
o sistema Ocepar”, afirmou o presidente 
da Integrada, de Londrina, Carlos Mu-
rate.   

“Os resultados do ano foram mui-
to animadores. O Banco do Brasil está 
muito satisfeito e nós estamos aqui para 
agradecer o apoio que temos recebido da 
Ocepar, das cooperativas do Estado e de 
toda a cadeia produtiva", disse superin-
tendente estadual do BB, Paulo Roberto 
Meinerz. "Nossa carteira do agronegócio 
chegou a 8,1 bilhões de reais no Estado. 
Isso representa hoje 72% de tudo que é 
repassado em relação ao crédito rural 
no Paraná. Também nessa última safra, 

até 30 de junho passado, nós tivemos li-
berações de 6,1 bilhões de reais. Isso é 
muito importante. Não é uma instituição 
que faz isso sozinha. É uma soma. E com 
a colaboração de várias instituições que 
foram produzidos esse resultado", fina-
lizou. 

Programação – Durante todo o 
dia, os participantes do Encontro Esta-
dual de Cooperativistas Paranaenses pu-
deram desfrutar de intensa programação 
que contemplou o painel com autorida-
des, a entrega dos troféus Ocepar e Co-
operativas Orgulho do Paraná, a home-
nagem ao primeiro e ao milésimo alunos 
dos cursos de MBA realizados em parce-
ria entre o Sescoop/PR e o ISAE/FGV, 
o lançamento da primeira revista técnica 
e científica Paraná Cooperativo, as pa-
lestras do cooperativista e ex-ministro 
da Agricultura, Roberto Rodrigues, e do 
grupo Santa Gente e a apresentação de 
talentos culturais do cooperativismo do 
Paraná. Houve ainda sorteio de brindes 
aos participantes.
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As 236 cooperativas do Paraná 
cresceram muito em 2010 e vem acumu-
lando bons resultados nos últimos dez 
anos. Os principais indicadores do setor 
foram apresentados pelo presidente do 
Sistema Ocepar, João Paulo Koslovski, 
no Encontro Estadual de Cooperativistas. 
Ele lembrou que a movimentação eco-
nômica do cooperativismo paranaense 
saltou de R$ 6,49 bilhões, em 2000, para 
os atuais R$ 28 bilhões. "Esse valor re-
presenta cerca de 30% da movimentação 
econômica das cooperativas brasileiras", 
frisou o dirigente. "Nós obtivemos esse 
resultado numa clara demonstração de 
que o nosso crescimento está sustentado 
em ações efetivas, voltadas a ampliar os 
nossos produtos e serviços, oferecidos 
pelas cooperativas dos 11 ramos que atu-
am no Estado", acrescentou. 

Ainda de acordo com ele, nos últi-
mos dez anos, o setor passou de 540 mil 
para 1,4 milhão de postos de trabalhos 

gerados, congregando 2,3 milhões de 
paranaenses. "A força multiplicadora do 
cooperativismo participa de forma ativa 
na defesa dos seus 632 mil cooperados 
que, independente dos ramos em que 
atuam, promovem e valorizam as pes-
soas e, sobretudo, defendem os interes-
ses sócio-econômicos dos cooperados", 
acrescentou. O presidente da Ocepar 
ressaltou ainda que nas regiões onde há 
cooperativas atuando, o IDH - Índice de 
Desenvolvimento Humano é superior à 
média dos municípios paranaenses. 

 De 2001 a 2010, as cooperati-
vas do Paraná investiram mais de R$ 8 
bilhões, principalmente no processo de 
infraestrutura e agroindustrialização. 
Atualmente, 40% do faturamento do se-
tor é oriundo dos produtos processados 
ou elaborados. "A oferta de produtos 
com maior valor agregado, a ampliação 
da nossa atuação no mercado interno e 
o crescimento no mercado externo pos-

sibilitou que tivéssemos uma maior es-
tabilidade e maior segurança em apoiar 
as ações de trabalho dos nossos coopera-
dos, objeto maior de tudo que fazemos", 
disse Koslovski. Cerca de 45 itens ofer-
tados pelas cooperativas paranaenses são 
comercializados para mais de 90 países. 

 Ramos - O presidente da Ocepar 
ressaltou o desempenho alcançado em 
outros ramos do cooperativismo, como 
saúde, crédito, educação, entre outros. 
"Na área de saúde, estamos crescendo e 
o cooperativismo já responde pelo aten-
dimento de 1,35 milhão paranaenses, 
com serviços de qualidade e tendo como 
diferencial o bom trabalho exercido por 
milhares de profi ssionais cooperados", 
afi rmou. Na área de crédito, o setor atin-
giu mais de R$ 6 bilhões em ativos e 
aplicações fi nanceiras que superaram R$ 
3 bilhões. "As cooperativas de crédito 
respondem por aproximadamente 17% 
da concessão de crédito rural no Paraná, 

O presidente do Sistema Ocepar, João Paulo 
Koslovski, abriu o evento apresentando os 
números do cooperativismo paranaense e a 
evolução ocorrida na última década

positivopositivopositivo
de 2010de 2010de 2010

As 236 cooperativas do Paraná 
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ESPECIAL

Crescimento do cooperativismo está 
alicerçado em ações efetivas promo-
vidas por todos os ramos, afi rmou o 
presidente do Sistema Ocepar 
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propiciando, num futuro próximo, tê-
las como uma das principais alavancas 
no repasse de recursos ao setor produ-
tivo cooperativado". Em educação, ele 
destacou a recente conquista da coope-
rativa Coopermundi, de Dois Vizinhos, 
considerada a melhor escola do país pelo 
Prêmio Sesi de Qualidade da Educação 
2010, que tem o aval da Unesco. "Esta é 
uma área que precisamos maior sensibi-
lidade das autoridades, pois temos muito 
a contribuir", ressaltou.

Profi ssionalização - Segundo 
Koslovski, o trabalho realizado pelo co-
operativismo paranaense está alicerçado 
na profi ssionalização constante realiza-
da com apoio do Sescoo/PR que, desde 
2001 até agora, possibilitou o treinamen-
to de 900 mil pessoas. 

Desafi os - O dirigente também fa-
lou sobre os desafi os que ainda precisam 
ser vencidos, como a regulamentação 
de artigos constitucionais relacionados 
ao cooperativismo, com destaque para 
o artigo 146, que se refere ao adequado 
tratamento tributário das cooperativas. 
"Também é urgente a aprovação da nos-
sa lei cooperativista em tramitação no 
Congresso Nacional. Falta ainda maior 

clareza de interpretação pelos órgãos es-
taduais e federais sobre o ato coopera-
tivo, nos seus mais diferentes ramos de 
atuação", ressaltou. Koslovski chamou 
a atenção para a necessidade do forta-
lecimento da Frente Parlamentar do 
Cooperativismo (Frencoop) e da 
aprovação do Código Florestal 
no Congresso Nacional. De-
fendeu a inserção do coo-
perativismo como matéria 
obrigatória no currículo 
das escolas públicas e a 
viabilização dos projetos 
de infraestrutura no va-
lor de R$ 6,5 bilhões, dos 
quais R$ 4,5 bilhões já es-
tão inseridos no orçamento 
da União.

Apoio - "Pelo que re-
presentam as nossas cooperati-
vas, pela distribuição de renda 
que promovem e pelo caráter 
social que trazem no seu fun-
cionamento, gostaríamos de 
contar com o apoio das 
autoridades aqui pre-
sentes para, juntos, 
buscarmos as 

soluções necessárias para estas questões 
que cerceiam o crescimento do coopera-
tivismo", disse Koslovski. 
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João Paulo Koslovski, 
presidente do
Sistema Ocepar
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A importância do cooperativismo 
na geração de oportunidades econômi-
cas e sociais para o Paraná foi ressaltada 
pelas autoridades que ser pronunciaram 
no Encontro Estadual de Cooperativistas 
Paranaenses. Representando a Frencoop 
(Frente Parlamentar do Cooperativis-
mo), o deputado federal reeleito Moacir 
Micheletto disse considerar o sistema 
cooperativista a "melhor alternativa para 
o desenvolvimento que surgiu depois da 

queda do Muro de Berlim". O parlamen-
tar também relatou as ações da Frencoop 
na busca de soluções para os problemas 
que afetam o setor, em especial a questão 
do seguro rural e do Código Florestal. 

Na opinião do deputado estadual 
Elio Rush, que representou a Assem-
bleia Legislativa do Paraná, o coopera-
tivismo contribui de forma decisiva para 
o crescimento do estado e do País. "Os 
números e indicadores das cooperativas 

falam por si, muito mais do que qualquer 
pronunciamento. Temos que reconhecer 
o trabalho em prol dos cooperados, em 
especial no campo, agregando valor à 
produção e dando oportunidades de di-
versifi cação de renda aos agricultores. É 
uma força que gera desenvolvimento e 
que agora caminha a passos largos rumo 
à industrialização", afi rmou. 

Para o então presidente da Faciap, 
Ardisson Naim Akel, que falou em nome 

destacam importância do setor destacam importância do setor destacam importância do setor 

ESPECIAL
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Deputado estadual, Élio RuschDeputado federal, Moacir Micheletto Ardisson Akel, representante do G8
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do G8, grupo que congrega as oito fe-
derações empresariais do Paraná, o coo-
perativismo se baseia na ideia de que as 
pessoas, quando unidas, têm muito mais 
força e efi cácia. "Compreendo a força ex-
traordinária das cooperativas do Paraná, 
quando viajo pelo estado e vejo os cam-
pos de soja, milho e trigo, a riqueza pro-
duzida por homens e mulheres, o alcance 
inegável do sistema. O cooperativismo é 
melhor que o capitalismo e o socialismo, 
porque reúne as qualidades de todos os 
modelos. Baseia-se na livre iniciativa, 
mas a decisão é compartilhada, permi-
tindo a verdadeira democracia, sociali-
zando os resultados com a repartição das 
sobras. É  um novo modelo econômico 
e social para o mundo", ressaltou. O G8 
é composto pelas seguintes entidades: 
Faciap, Ocepar, Faep, Fecomércio, Fiep, 
Fetranspar, ACP e Fampepar. 

Na opinião do deputado estadual 
Nelson Justus, então governador em exer-
cício do Paraná, eventos como o Encontro 
Estadual são importantes porque incenti-
vam a troca de experiências e a integração 
entre os cooperados. "É quando fazemos 
o balanço de como foi o ano, as conquis-
tas, recuos, injustiças, mas sobretudo os 
avanços. Acredito na cooperação e saúdo 
os homens e mulheres que constroem o 
cooperativismo", fi nalizou.

Também esteve presente ao even-
to o deputado federal e ex-ministro da 
Agricultura, Reinhold Stephanes. “Na 
área agrícola há uma série de questões 

importantes que estão afl orando. Na mi-
nha agenda há dez itens que considero 
estruturantes e fundamentais, começan-
do pela pesquisa, comércio exterior, de-
fesa sanitária, entre outros. Alguns nos 
preocupam mais que outros. Uma ques-
tão seríssima é a dos fertilizantes. Um 
trabalho forte foi realizado mas não teve 
consequências. A outra é a ambiental, 
que precisa voltar a pauta para debates. 
Além disso, há também a infraestrutura e 
logística. São temas que, embora eu não 
venha ser o próximo ministro, continua-
rão na minha pauta de negociações que 
eu devo tratar no dia a dia. Eu sou muito 
otimista, acredito na nossa agricultura e 
no cooperativismo”, afi rmou. 

O então governador eleito Beto 
Richa do Paraná foi representado no 
evento por Norberto Ortigara, anun-
ciado no dia do Encontro como o novo 
secretário de Estado da Agricultura e do 
Abastecimento. “Eu sou fã e admirador 
do sistema cooperativista do Paraná. É 
um prazer encontrá-los aqui nesse dia de 
confraternização e eu me coloco à dispo-
sição para oferecer a minha capacidade 
de trabalho e a minha equipe para poder, 
junto com o setor, encontrar os melho-
res caminhos para o desenvolvimento do 
meio rural paranaense. Queremos somar 
para que a agricultura, a partir das coo-
perativas, se fortaleça e que nós consiga-
mos agregar cada vez mais valor à nossa 
produção e que o mundo seja o nosso 
mercado”, disse.

Entre demais autoridades e lide-
ranças presentes ao Encontro também 
estiveram o então secretário estadual da 
Agricultura, Erickson Chandoha; o as-
sessor especial da Organização das Co-
operativas Brasileiras (OCB), Maurício 
Landi, representando o presidente Már-
cio Lopes de Freitas; o então secretário 
estadual do Meio Ambiente, Jorge Au-
gusto Callado Afonso; o superintenden-
te do Banco do Brasil, Paulo Roberto 
Meinerz; o secretário da Junta Comer-
cial, Sebastião Mota; o superintendente 
do ISAE/FGV, Norman de Paula Arru-
da Filho, o superintendente do Minis-
tério da Agricultura no Paraná, Daniel 
Gonçalves Filho; o vice-presidente da 
Associação Comercial do Paraná, Mar-
co Antonio Peixoto; o diretor da Fiep, 
José George Van; o diretor de Planeja-
mento do BRDE, Wilson Portes; Herlon 
de Almeida, representando o diretor da 
Itaipu Binacional, Jorge Samek; o coor-
denador do Programa de Agroindústria 
da Emater-Paraná, José Carlos Pinhat-
ti; a analista de Finanças e Controle da 
CGU/PR, Myriam Hatsue Hanai e o de-
putado federal Eduardo Sciarra.  

Marcaram
presença

Secretário da Agricultura,
Norberto OrtigaraDeputado federal, Reinhold Stephanes

Deputado estadual e governador 
em exercício, Nelson Justus
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O cooperativista Wilson Thiesen 
e o vice-presidente executivo do Grupo 
Paranaense de Comunicação - GRPcom, 
Guilherme Döring Cunha Pereira, rece-
beram o Troféu Ocepar 2010. Thiesen 
foi homenageado pelos relevantes ser-
viços prestados ao cooperativismo bra-
sileiro e paranaense. Já Guilherme, em 
reconhecimento ao apoio prestado na 
divulgação das ações das cooperativas 
em prol do desenvolvimento do Paraná. 
O Troféu Ocepar foi criado em julho de 
1977, durante solenidade em comemo-
ração ao Dia Internacional do Coopera-
tivismo pelo então presidente da orga-
nização Benjamin Hammerschmidt. Já 
foi entregue a outras 31 personalidades, 
entre ex-governadores, ex-ministros, li-
deranças políticas, empresariais e do co-
operativismo.

Ética e profi ssionalismo - "O 
Thiesen dedicou não só a sua vida, mas 
de toda a sua família ao cooperativismo. 
Acima de qualquer coisa, mostrou muita 
ética e profi ssionalismo em todas as suas 
ações", afi rmou o presidente da Ocepar, 

João Paulo Koslovski, que destacou ain-
da o importante trabalho do cooperati-
vista para o avanço das ações do setor 
na área de pesquisa. "Na construção da 
Ocepar há também a importante contri-
buição do Thiesen, por isso essa justa 
homenagem em reconhecimento a tudo 
que ele já realizou", completou Koslo-
vski.  

"Em minha vida profi ssional, já 
recebi muitas homenagens mas nenhuma 
me sensibilizou tanto quanto essa. Ela me 
foi concedida, não pelo meu valor pro-
fi ssional, mas como prova de amizade e 
de carinho de meus amigos", agradeceu 
Thiesen emocionado. Ele relembrou sua 
trajetória no cooperativismo paranaense 
juntamente com outros companheiros e 
afi rmou que, no início, jamais poderia 
imaginar que o setor pudesse evoluir 
tanto. "Nós idealizamos um sonho de 
ajudar a construir um sistema que hoje 
alcançou um alto grau de desenvolvi-
mento. Isso se deve aos associados, ho-
mens e mulheres como vocês que estão 
presentes nesse Encontro, que praticam 

o verdadeiro cooperativismo, e também 
às lideranças do cooperativismo, que 
atuam de forma exemplar. Nós devemos 
nos orgulhar pelo fato das cooperativas 
do Paraná serem um exemplo para o país 
e para o mundo", afi rmou. A esposa do 
homenageado, Rucliu Thiesen, foi agra-
ciada com um buquê de fl ores, entregue 
pela funcionária do Sescoop/PR, Sigrid 
Ritzmann.

Cooperativista - Engenheiro agrô-
nomo e produtor rural, Thiesen iniciou 
suas atividades profi ssionais no Inda, de-
pois Incra, há mais de 42 anos, na área de 
cooperativismo. Foi diretor executivo da 
Ocepar, funcionário da Cocap, presiden-
te da Apasem, delegado do Ministério da 
Agricultura no Paraná, vice-presidente 
da Confepar, presidente da Clac e da 
Centralpar. Sua vida profi ssional sem-
pre esteve voltada ao cooperativismo 
paranaense, que o elegeu presidente da 
Ocepar por duas vezes. Foi em sua ges-
tão que a Ocepar construiu o Centro de 
Treinamento em Cascavel e redirecio-
nou o Programa de Pesquisa. No início 
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ESPECIAL

O cooperativista Wilson Thiesen foi ho-
menageado pelos serviços prestados ao 
cooperativismo. Sua mulher Rucliu ga-
nhou um buquê de fl ores (no detalhe)
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do seu segundo mandato como presiden-
te da Ocepar, foi eleito vice-presidente da 
Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB) na gestão do presidente Rober-
to Rodrigues, ao qual sucedeu inclusive 
como presidente eleito da OCB. Thiesen 
continua assessorando a Ocepar, sendo re-
presentante das cooperativas paranaenses 
junto ao Conselho de Contribuintes da Se-
cretaria da Fazenda do Paraná. Também é 
presidente do Sindileite e do Conseleite.

Visão de futuro
 

Ao entregar o Troféu Ocepar ao 
vice-presidente do GRPcom, Guilherme 
Döring Cunha Pereira, o presidente da 
Ocepar ressaltou o empenho do jovem 
empresário. "Ele defende a ética, a moral 
e a transparência como poucas pessoas 
o fazem no país. Esses foram, inclusive, 
os argumentos utilizados pela diretoria 
para conceder essa homenagem máxima 
do cooperativismo a esse profissional 
que tem uma visão de futuro e estratégi-

ca em relação aos interesses do Paraná", 
afirmou Koslovski. O dirigente destacou 
ainda a forte determinação de Guilherme 
em viabilizar os projetos de infraestru-
tura encaminhados por meio do Fórum 
Futuro 10 Paraná e agradeceu o apoio do 
grupo RPC ao sistema Ocepar e ao coo-
perativismo do Paraná. "É muito grande 
o orgulho que sinto por essa homena-
gem. Tenho admiração pela entidade, 
pelo papel que desempenha na socieda-
de, pelo que representa e pelo que pode 
significar como modelo de organização 
social e econômica", afirmou Guilherme 
após receber o Troféu.

"As cooperativas do Paraná ousa-
ram, se modernizaram, buscaram o seu 
lugar ao sol no mundo dos negócios, 
num ambiente altamente competitivo, 
onde é preciso extrema competência para 
se estabelecer e conseguiram isso com 
extrema maestria. O Paraná é exemplo 
disso de maneira muito especial e quem 
diz isso não sou eu, mas os números, a 
história recente construída por cada um 
de vocês. Falo de um modelo de inclu-
são de milhares de pessoas à geração e 
distribuição de emprego e de renda. Falo 

de um sistema que é também fonte de 
consciência cívica, de crescimento dos 
seus associados como pessoas e cida-
dãos. Vocês têm uma entidade, que é a 
Ocepar que, defendendo os interesses 
dos associados, acaba sendo um impor-
tante motor de desenvolvimento humano 
e social", disse ainda Guilherme. 

Comunicação - Vice-presidente 
executivo do GRPcom, Cunha Pereira é 
doutor e mestre pela Faculdade de Direi-
to da Universidade de São Paulo - USP, 
onde também foi professor da cadeira 
de Direito Empresarial por três anos, de 
1996 a 1998. Idealizador, coordenador e 
professor do curso Master em Jornalis-
mo para Editores para capacitação das 
lideranças nas redações dos veículos 
de comunicação do Brasil e países vizi-
nhos.  É ainda conferencista em defesa 
da liberdade de expressão e autor dos 
livros "Alienação do Poder de Controle 
Acionários", publicado pela editora Sa-
raiva em 1995, e "Liberdade e Respon-
sabilidade dos Meios de Comunicação", 
pela editora RT em 2000. Também é co-
ordenador do Conselho Gestor do Fórum 
Permanente Futuro 10 Paraná.

O vice-presidente do GRPcom, Guilherme Döring 
Cunha Pereira, recebeu o troféu pela forma corajosa 
como defende a ética, a moral e a transparência
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"O Brasil pode ser a grande locomotiva de uma mudan-
ça global, liderando e ditando as regras do processo de produ-
ção lastreado na chamada economia verde.  Este é o tamanho 
da ambição que carrego. É unanimidade em todo mundo de 
que é preciso produzir com sustentabilidade e sem agredir 
os recursos naturais. E o Brasil tem a resposta de como isto 
pode ser feito", afi rmou o cooperativista e ex-ministro da 
Agricultura, Roberto Rodrigues, em sua palestra no Encontro 
Estadual de Cooperativistas. Ele falou sobre a importância da 
agricultura para o Brasil e para o mundo, e também a respeito 
do papel que o país, em especial, o setor cooperativista, pode 
desempenhar no cenário econômico mundial. 

 Roberto Rodrigues comentou que, em função das 
constantes viagens que precisa fazer para dar conta de sua 
extensa lista de compromissos, tem percebido um fenômeno 
preocupante que é a crescente perda, em proporções globais, 
de protagonismo e de governança das grandes organizações 
multilaterais. "As organizações e instituições mundiais, a 
exemplo da Organização das Nações Unidas (ONU), Orga-
nização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 
(FAO), OMC (Organização Mundial do Comércio), e tantas 
outras, não estão dando conta de suas missões pois não estão 
conseguindo interferir nas decisões dos países. O que manda 
no mundo hoje é o dinheiro. E isto representa uma ameaça à 
democracia", frisou.

 Fatores - Segundo ele, dois fatores perturbam esse 
processo de perda de governança: a globalização da econo-
mia, em que o sistema fi nanceiro exerce o domínio sobre as 
políticas públicas, e a crise fi nanceira que abalou a economia 
em 2008, fazendo com que muitos países, num movimento 
de defesa contra o desemprego e recessão, voltassem a cons-
truir barreiras protecionistas. "Estamos vivendo um momento 
curioso, já que a colisão entre a globalização e o neoprotecio-
nismo produz uma ausência de governança e estratégia. Além 
disso, no mundo contemporâneo, não temos líderes. Qual o 
principal nome, quem é o principal líder mundial atualmente? 
Ninguém sabe", disse.

 Economia Verde - A necessidade de produzir, sem per-
der de vista a sustentabilidade e a menor emissão de carbono, 

pode liderar mudança pode liderar mudança pode liderar mudança 
global, diz Rodriguesglobal, diz Rodriguesglobal, diz Rodrigues
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ESPECIAL

Roberto Rodrigues discorreu sobre a impor-
tância da agricultura para o país e para o mun-
do e as tendências para os próximos anos
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a chamada Economia Verde, é na opinião 
de Roberto Rodrigues, o único tema uni-
versal da atualidade em que há consenso 
de opinião, ao menos em relação às  ne-
cessidade de implantação de processos 
sustentáveis de produção. Outra opinião 
que é comum em todo mundo refere-se  
à crescente demanda por alimentos. De 
acordo com ele, estimativas recentes da 
OCDE (Organização para a Cooperação 
para o e Desenvolvimento Econômico) 
mostram que em 10 anos será preciso 
aumentar em 20% a produção agrope-
cuária mundial para atender a demanda 
explosiva por alimentos. E a OCDE es-
tabelece metas: a União Europeia terá 
que ampliar em 4% a produção interna, 
a Austrália em 7%, EUA e Canadá em 
15%, e o Brasil em 40%. 

"Ou seja, para que o mundo possa 
aumentar 20% a produção de alimentos, 
o Brasil, sozinho, precisa ampliar 40% 
a produção agropecuária atual. Vejam 
o desafi o que o mundo coloca no nosso 
colo. E não é um desafi o trivial, mas algo 
que temos condições de resolver. Temos 
a melhor tecnologia do mundo e temos 
algo que ninguém tem, que é a agroener-
gia, ou seja, podemos produzir lastrea-
dos na economia verde. Nós temos uma 

resposta para a questão dos alimentos, 
não precisamos prometer nada. Pode-
mos, portando, assumir uma posição de 
liderança global, estabelecendo as regras 
para que possamos avançar num mundo 
diferente, melhor para nós, para nossos 
fi lhos e netos", disse.

Na avaliação de Rodrigues, para 
assumir essa função de liderança mun-
dial, o Brasil precisa fazer a lição de 
casa. "Não temos uma estratégia interna. 
A OCDE e o mundo estão mostrando 
o caminho, mas não podemos avançar 
porque não temos estratégia. O proble-
ma não é política agrícola. O problema 
é que os instrumentos necessários para 
implementar a política agrícola estão 
dispersos em dezenas de órgãos, minis-
térios, bancos, emperrando todo o pro-
cesso. E não há estratégia e união para 
mudar isso", frisou.

Momento - Para o ex-ministro, 
o ano de 2011 é o momento certo para 
que a estratégia que o Brasil precisa 
possa ser desenhada. "Um novo gover-
no se instala e quem pode desenhar essa 
estratégia? Certamente o Paraná, e o 
cooperativismo nacional, em função do 
excelente grau de organização, pode li-
derar esse movimento nacional. É isso o 

que espero dos cooperativistas. Acredito 
que podemos liderar um movimento na-
cional para implantação de uma estraté-
gia agrícola, possibilitando que o Brasil 
transfi ra ao mundo seu conhecimento, e 
possa assumir um papel de liderança", 
conclui.

Carreira - Engenheiro agrônomo 
formado pela ESALQ-USP em 1965, 
Roberto Rodrigues é professor universi-
tário, especialista e empresário rural. Foi 
presidente da OCB por dois mandatos. 
Em Congresso Internacional de Coopera-
tivismo,  Roberto Rodrigues foi eleito o 
primeiro presidente não europeu da ACI - 
Aliança Cooperativa Internacional. Como 
ministro da Agricultura no primeiro go-
verno Lula, promoveu a reestruturação 
do Mapa e trabalhou em prol da aprova-
ção de modernas leis e regulamentações, 
ampliou o comércio agrícola brasileiro e 
implementou as bases de uma agricultu-
ra moderna. É doutor Honoris Causa e 
professor honorário de universidades nos 
Estados Unidos e na Rússia. Atualmente, 
Rodrigues é coordenador do Centro de 
Agronegócio da Fundação Getulio Var-
gas e presidente do Conselho Superior do 
Agronegócio da Fiesp, além de produtor 
de cana e de grãos.

do em pé por todos os participantes, 
recebeu o troféu das mãos presidente 
do Sistema Ocepar, João Paulo Kos-
lovski. 

Durante o evento, Roberto Ro-
drigues foi homenageado com o tro-
féu Cooperativas Orgulho do Paraná. 
"É o quarto troféu que recebo do Para-
ná e com toda certeza irá ocupar, jun-
tamente com os demais, um lugar de 
destaque na galeria que mantenho em 
meu escritório. É uma grande alegria 
estar entre amigos e ser homenageado 
por um estado que considero exemplo 
para todo o país e para o mundo, em 
função do grau de organização e da 
precisão com que as lideranças cui-
dam das suas bases. Aprendi muito 
com os paranaenses e pretendo con-
tinuar aprendendo", disse Rodrigues 
que, bastante emocionado e aplaudi-
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Um ato simbólico no Encontro 
Estadual marcou a evolução alcança-
da pelo cooperativismo paranaense 
na área de formação e profi ssionali-
zação e a parceria de sucesso entre a 
unidade estadual do Serviço Nacional 
de Aprendizagem do Cooperativismo 
(Sescoop/PR) e o Instituto Superior de 
Administração e Economia da Funda-
ção Getúlio Vargas (ISAE/FGV). Foi 
a homenagem prestada a Alisson José 
Dmengeon Oliveira e Prisno Faria,  o 
primeiro e o milésimo alunos, respec-
tivamente, matriculados nos cursos de 
MBA realizados em conjunto pelas 
duas entidades. Ambos são profi ssio-
nais que atuam em cooperativas do Pa-
raná e tiveram a oportunidade de apri-
morar os conhecimentos e de dar um 
novo impulso à carreira.

"Muitas ferramentas de gestão 
que aprendi no curso utilizo na prática 
nas atividades diárias da cooperativa. 

O MBA agregou conhecimento e no-
vos instrumentos de gerenciamento, 
que são muito úteis para o meu traba-
lho. Investir nas pessoas é o diferencial 
do cooperativismo", afi rmou Alisson, 
34 anos, atualmente gerente de unida-
de da Copacol, em Cafelândia, Oeste 
do Estado. "O MBA trouxe para mim, 
além de aperfeiçoamento técnico, tam-
bém incentivo e motivação profi ssional 
e pessoal", concluiu o aluno 1.  Aliss-
son trabalha há nove anos na Copacol 
e cursou MBA em Gestão de Coopera-
tivas, entre os anos 2004 e 2005. 

Prisno Faria, o aluno 1.000, tem 
43 anos e atua há 12 na cooperativa 
Integrada, em Londrina, Norte do Pa-
raná. Em julho, começou a cursar o 
MBA em Gestão Empresarial, e fi cou 
surpreso e satisfeito com a informação 
de ser o milésimo estudante. "Está sen-
do um diferencial para minha carreira 
e também para minha vida pessoal. Fa-

zer o curso é um incentivo à renovação 
do espírito para novos desafi os. Não 
fosse pelo apoio do Sescoop/PR seria 
inviável iniciar esse MBA. Me sinto 
gratifi cado e reconhecido", fi nalizou.

Capacitação - Nos últimos dois 
anos, o Sescoop/PR dobrou a oferta 
de pós-graduações e de MBAs (Mas-
ter Business and Administration). Ao 
todo são 56 cursos, entre realizados e 
em andamento, desenvolvidos há nove 
anos em conjunto com instituições re-
nomadas de ensino, benefi ciando 2.100 
alunos. A parceria com o ISAE/FGV já 
resultou em 24 cursos, contemplando 
1.290 alunos. Considerando as demais 
atividades executadas ao longo do ano, 
o Sescoop/PR concluiu 2010 com a re-
alização de 4.273 eventos de formação 
profi ssional e de promoção social, so-
mando carga horária de mais de 45 mil 
horas e  123.775 benefi ciados em todo 
o Estado. 
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ESPECIAL

Além do aluno nº 1000, Prisno 
Faria, também foi homenageado 
o estudante nº 1, Alisson José 
Dmengeon Oliveira (no detalhe)
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Durante o Encontro Estadual de 
Cooperativistas Paranaenses foi lança-
da a revista "Paraná Cooperativo - Téc-
nico e Científi co - edição especial 1", 
elaborada pelo Sescoop/PR em parce-
ria com o ISAE/FGV. A publicação traz 
oito trabalhos de conclusão de curso 
selecionados por um grupo de profi s-
sionais das duas instituições, para tor-
nar pública a produção intelectual dos 
alunos cooperativistas. Com tiragem 
de três mil exemplares, foi distribuída 
entre os participantes do evento e para 
as instituições públicas e privadas de 
ensino superior.

"Esta primeira edição da revista 
concretiza nossa meta de difundir arti-
gos acadê micos e divulgar ex periê ncias 
técnicas e científi cas que contribuam 
para elevar a qualidade e a estratégia 
de ação das cooperativas, me-
lhorando a competitividade e 
preparando o setor para atuar 
num mercado globalizado e 
cada vez mais desafi ador, sob 
o aspecto tecnológico e profi s-
sional. Os autores dos artigos 
publicados foram seleciona-
dos num universo de mil alu-
nos, que é o signifi cativo nú-
mero de participantes de curso 
de pós-graduação voltados às 
cooperativas paranaenses, rea-
lizados em parceria pelo Ses-
coop/PR e o ISAE/FGV", afi r-
mou o presidente da Ocepar, 
João Paulo Koslovski. "O ob-
jetivo dessa publicação é tam-
bém permitir que um maior 
número de cooperativistas 
possam acessar informações 
sobre os diferentes trabalhos 
elaborados pelos participantes 
dos cursos que têm apoio do 
Sescoop/PR", acrescentou. 

Conq uista - De acor-
do com o superintendente 
do ISAE/FGV, Norman de 
Paula Arruda Filho, a publi-
cação da revista representa 
mais uma ação concretizada 
a partir da parceria com a Ocepar e o 
Sescoop/PR. "É uma grande conquis-
ta, afi nal de contas, é importante que o 
conhecimento desenvolvido possa ser 
registrado para que possa ser compar-
tilhado e servir de ex emplo para ou-
tras instituições, outras cooperativas, 
mesmo fora do Paraná. Por ser uma 
revista científi ca é importante que isso 
também transite em outros ambientes 
educacionais”, disse. 

“Muito provavelmente os tra-
balhos aqui publicados servirão de re-

ferê ncia para 
outras teses e trabalhos, 
além de inspirarem gestores de outras 
cooperativas a também desenvolverem 
e produzirem academicamente artigos, 
escreverem a respeito de avanços que 
podem ser desenvolvidos a partir de 
processos de pesquisa, de treinamen-
to. Isso é uma prática no mundo intei-
ro, mas que isso possa ter um grau de 
contribuição muito grande aqui para o 
Brasil", acrescentou o superintendente 
do Isae/FGV.

revistarevistarevista
cientí f ica cientí f ica cientí f ica 

Durante o Encontro Estadual de 
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mais uma ação concretizada 
a partir da parceria com a Ocepar e o ferê ncia para 

O presidente da Ocepar, João Paulo Koslovski, e o superintendente do ISAE/
FGV , Norman de Paula Arruda Filho, comemoram lançamento da publicação
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Patriotismo cooperativo 
A última palestra do Encontro 

Estadual de Cooperativistas Paranaen-
ses empolgou a público e foi apresen-
tada pelo grupo Santa Gente, que tra-
tou do tema "Patriotismo cooperativo", 
mesclando informação, motivação e 
música. Criada em 2005, a Santa Gen-
te nasceu com o propósito de facilitar a 
receptividade, a absorção e a propaga-
ção de conteúdos técnicos e comporta-
mentais nas organizações.

 Os integrantes já desenvolveram 
projetos junto a governos, agências re-
guladoras, laboratórios farmacêuticos, 
instituições fi nanceiras e cooperativas, 
entre outros segmentos da economia. 
Com um estilo leve e utilização simul-

tânea de várias mídias criam um clima 
"quase mágico" e envolvente.

Tambores e música bra-
sileira animam o público 

Os participantes do encontro fo-
ram recepcionados ao som das batidas 
fortes, precisas e animadas dos tambo-
res do grupo de Taiko Sishun Daiko, da 
Associação Cultural e Esportiva de As-
torga, que tem a cooperativa Nova Pro-
dutiva como parceria. A apresentação 
aconteceu antes da abertura ofi cial do 
evento, animando a plateia. Criado em 
2007 com a fi nalidade de manter a tra-
dição japonesa por meio da arte milenar 
do taiko, que signifi ca "grande tambor", 

o grupo é formado por crianças e jo-
vens, com idade entre 6 e 17 anos. 

Na parte da tarde, as atividades 
iniciaram sob o tom do Nota Livre, com 
a interpretação de um mix musical in-
titulado Brasilzão, agradando o públi-
co, que chegou a pedir bis. O grupo, de 
Entre Rios, representou a cooperativa 
Agrária e é formado por onze funcio-
nários unidos pela música e pela paixão 
ao nosso país.

O Taiko Sishun Daiko e o Nota 
Livre foram alguns dos talentos artís-
ticos do cooperativismo paranaense 
que estiveram presentes no Intercâm-
bio Cultural entre Cooperativas (ITC) 
2010, promovido pelo Sescoop/PR, em 
Curitiba, no dia 03 de julho. 

ESPECIAL
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Concorrê ncia ext erna - Os es-
tados do Sul são responsáveis por 90% 
da safra de trigo brasileira. O Paraná é o 
maior produtor do País e colheu 3,37 mi-
lhões de toneladas em 2010, o que corres-
ponde a quase 60% da produção nacional.  
Para suprir a demanda, o Brasil importa 
de países como Argentina, Uruguai, Pa-
raguai, Estados Unidos e Canadá.  O que 
deveria ser uma ação para complementar 
a oferta do produto no mercado interno, 
no entanto, se transformou num problema 
para quem planta trigo no Brasil, já que as 
indústrias nacionais estão privilegiando a 
compra do produto no mercado ex terno.  

No período de janeiro a novembro 
de 2010, foram importadas 5,8 milhões 
de toneladas do produto, mais 900 mil 
toneladas de farinha. A preferê ncia pelo 
trigo importado fi cou ainda mais eviden-
te entre os meses de agosto e novembro, 
pleno período de safra. Nestes meses, as 
importações aumentaram 29% em com-

o dobro da produção nacional. Mesmo 
assim, o produtor está com difi culdade 
para escoar a safra atual. Até janeiro 
deste ano, apenas 35% da produção do 
Paraná, estado que responde pela maior 
produção nacional do cereal, foi comer-
cializada. “As vendas somente estão 
ocorrendo por meio dos leilões de PEPs 
(Prêmio de Escoamento de Produção) ou 
em pequenas quantidades para moinhos 
regionais", diz o presidente do Sistema 
Ocepar, João Paulo Koslovski.

L eil õe s – A pedido do setor pro-
dutivo, o governo federal anunciou em 
novembro do ano passado a realização 
de leilões de PEP para amparar a comer-
cialização. Foram quatro leilões entre os 
meses novembro e dezembro, com 1,71 
milhão de toneladas ofertadas para todos 
estados.  “Foi comercializado cerca 522 
mil toneladas. Os leilões foram inter-
rompidos em meados dezembro último e 
retomados em janeiro deste ano. 

O Brasil colheu a segunda maior 
safra de trigo da sua história. Segundo 
levantamento da Conab divulgado em 
janeiro deste ano, a produção nacional 
do cereal na safra 2010/11 é de 5,8 mi-
lhões de toneladas, volume 17% superior 
em relação à safra colhida em 2009. O 
aumento na produção foi acompanhado 
de uma melhora signifi cativa na qualida-
de do cereal (veja estudo da Ocepar na 
página ao lado). Um cenário favorável e 
que poderia estimular ainda mais o plan-
tio, encurtando o caminho para a meta 
do governo brasileiro de autossufi ciên-
cia no trigo. 

Mas depois de plantar e colher, o 
produtor precisa vender a produção, e é 
aí que surge a principal dor de cabeça do 
triticultor na safra atual, já que os preços 
estão baixos e o ritmo de comercializa-
ção lento.  

 O consumo de trigo no Brasil é de 
10,5 milhões de toneladas, praticamente 

T R I G O

Ritmo lento na comercialização do 
cereal desanima produtor; estimativa é 
que área de plantio reduza até 15% no PR

o dobro da produção nacional. Mesmo O Brasil colheu a segunda maior 

QualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidadeQualidade alta,
liq uidez baix a

Produtividade e qualidade do trigo agradam, mesmo 
assim produtor não consegue vender o cereal
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verifi cado só foi possível em função do 
ganho de produtividade. 

Segundo o superintendente esta-
dual da Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), Lafayete Jacomel, 
a tendência para a próxima safra é que 
o produtor continue plantando menos 
trigo. "Ainda estamos trabalhando com 
estimativas, mas a tendência é que o 
percentual de redução na área de plan-
tio varie de 10% a 15%", calcula. Se-
gundo Jacomel, o triticultor deve mi-
grar para o milho safrinha, em função 
dos melhores preços pagos e melhor 
liquidez. 

I mportân cia - O trigo é uma das 
principais alternativas de plantio para o 
período de inverno. Mas não é apenas o 
produtor que corre riscos com a concor-
rê ncia do trigo importado. A dependê n-
cia do produto estrangeiro causa prejuí-
zos também para o País, com  o gastos de 
divisas. Nos últimos cinco anos o Brasil 
gastou U$$ 7,6 bilhões com a importa-
ção de trigo o que corresponde mais de 
U$$ 1,5 bilhão por ano.

mos de garantia de preço e suporte nas 
vendas, bem como é necessário ofertar 
recursos para custeio e seguro rural", 
afi rma o dirigente.

Outro pedido é que sejam adota-
das salvaguardas em relação a entrada 
do produto estrangeiro. "Precisamos de 
mecanismos que cerceiem a ação pre-
datória que está acontecendo atualmen-
te em relação à importação de trigo, e 
que tem prejudicado os nossos produ-
tores. Também propusemos o diálogo 
permanente com o governo federal para 
solucionar os gargalos que difi cultam o 
desenvolvimento da nossa triticultura", 
disse Koslovski.

5eÀ e[o no campo - Incentivados 
pelo governo, os produtores brasileiros 
aumentaram a produção nacional. No 
entanto, a baixa  liquidez do cereal na 
safra 2010 irá causar um movimento in-
verso, reduzindo a intenção de plantio. 
Em 2010, o Paraná, estado que responde 
por cerca de 60% da produção nacional 
do cereal, diminuiu em 11% a área plan-
tada de trigo. O aumento na produção 

paração a igual período de 2009. Somen-
te no mê s de setembro o Brasil importou 
5�5 mil toneladas, �8 % a mais em rela-
ção a setembro de 2009. 

"A entrada descontrolada do trigo 
importado traz sérias conseq�ências de 
liquidez ao produtor nacional”, afi rma 
Koslovski. Segundo o dirigente, somen-
te uma intervenção do governo pode 
solucionar os problemas de liquidez do 
trigo, motivo pelo qual a Ocepar e OCB 
em conjunto com outras entidades, enca-
minharam ao governo federal um docu-
mento reivindicando uma série de medi-
das de apoio para o trigo. 

O principal foco das reivindica-
ções é que o governo coloque em prá-
tica ações que garantam não apenas 
liquidez, mas uma renda mínima ao 
produtor. Desde setembro, por exem-
plo, os preços pagos ao produtor para a 
saca de 60 quilos do trigo da classe me-
lhorador é de R$ 2�,80, valor abaixo do 
preço mínimo estipulado pelo governo 
que é de R$ 28,62. "É preciso apoiar a 
comercialização, por meio de mecanis-

safra 2011 a expectativa é que o cultivo 
de variedades da classe pão e melhora-
dor chegue próximo a 100%.

Tecnologia refl ete no campo - 
A qualidade do trigo paranaense é re-
sultado dos investimentos realizados 
nos últimos em 
tecnologia para 
cultivares. No 
Paraná e no Rio 
Grande do Sul, 
por exemplo, 
os cultivares da 
classe pão ou 
melhorador re-
p r e s e n t a v a m 
53% das áre-
as na safra de 
2008. Em 2010, 
esse percentual 
aumentou para 
79%, sendo que 
no Paraná para a 

A justifi cativa das indústrias 
brasileiras que dão preferência para 
o trigo importado, em detrimento ao 
produto nacional, é de que atualmen-
te há mais facilidade de crédito para 
comprar o produto no mercado ex ter-
no e que o câmbio está favorável às 
importações. Outro argumento refere-
se à baixa qualidade trigo nacional, 
fato que não condiz com a realidade, 
como comprova levantamento feito 
pela gerê ncia técnica e econômica do 
Sistema Ocepar (Getec).  As análises 
das 135 amostras referentes as 550 mil 
toneladas de trigo do Paraná vendidas 
nos últimos leilões de PEP, apresenta-
ram um valor médio de Força de Glú-
ten (:) de 273 e de Falling Number 
(FN) de 319, o que caracteriza trigo 
de excelente qualidade.

Análise comprova qualidade 
do trigo do Paraná
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ties. “A oferta de produtos com maior 
valor agregado, o crescimento de nossa 
atuação no mercado interno e externo, 
possibilitou que tivéssemos mais estabi-
lidade e segurança em apoiar as ações 
de trabalho dos nossos cooperados”, 
afi rma o presidente do Sistema Ocepar, 
João Paulo Koslovski. 

O dirigente destaca a presença 
crescente de produtos de cooperativas 
nas gôndolas de supermercados brasi-
leiros, como carnes suínas, de aves e de 
peixe, farinha de trigo, leite e sucos, en-
tre outros itens. Mercados também tem 
sido conquistado no exterior. Ele lem-
bra que o setor, em 2010, exportou para 
mais de 90 países. “A agroindustrializa-
ção responde atualmente por �0% do fa-
turamento das cooperativas agropecuá-
rias do Paraná. Há dez anos não passava 
de 29%. No período, o faturamento do 
ramo saltou de R$ 6,8 bilhões para R$ 
25 bilhões”, compara Koslovski.

municípios do interior do estado, e abre 
milhares de vagas de trabalho. A maior 
parte dos cerca de 65 mil empregos dire-
tos gerados pelas cooperativas são liga-
dos aos processos industriais do setor.

Em São João, por exemplo, muni-
cípio no Sudoeste do Estado com pouco 
mais de 10 mil habitantes, o abatedouro 
de frangos, inaugurado no último mês 
de novembro pela Coasul, vai gerar 
mais de mil empregos diretos quando 
atingir a capacidade máx ima de abate de 
160 mil aves por dia, o que deverá ocor-
rer até o segundo semestre deste ano. A 
cooperativa investiu R$ 150 milhões no 
empreendimento.

Competitividade - Para as coope-
rativas, o processamento de seus pro-
dutos amplia a força e competitividade, 
com atuação verticalizada e presença 
em diferentes mercados, o que minimi-
za os efeitos das oscilações de preços 
que tanto afetam o setor de commodi-

As projeções de investimentos 
das cooperativas agropecuárias do Pa-
raná para 2011 são otimistas e deverão 
impulsionar ainda mais o processo de 
industrialização do setor. De acordo 
com dados da Ocepar, o sistema coo-
perativista do estado deverá investir R$ 
1,3 bilhão nesse ano ± cerca de 70% dos 
aportes, ou seja R$ 900 milhões, serão 
direcionados para projetos agroindus-
triais. Outros R$ �00 milhões fi nan-
ciarão melhorias na infraestrutura de 
armazenagem e recebimento, inovação 
tecnológica e aquisição de máquinas e 
equipamentos. 

Os indicadores do setor mostram 
que as cooperativas paranaenses inves-
tiram, de 2001 a 2010, mais de R$ 8 
bilhões nas áreas de tecnologia, infra-
estrutura e processos industriais. Além 
de agregar renda à produção dos coo-
perados, a industrialização impulsiona 
a economia paranaense, sobretudo em 

Esse é o valor que o sistema cooperativista projeta investir em 2011; 
70% no processo de agroindustrialização do setor

de R$  1,3 bilhão

C O O P E R AT I V A S  D O  P R
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Em 2011 serão comemorados os cem anos da chegada 
dos primeiros imigrantes da Holanda ao Paraná. 
Cooperativas com base holandesa vão prestar suas 
homenagens. A principal festividade será em abril, no 
Parque Histórico de Carambeí, nos Campos Gerais

U m sé culo de 

H O L A N D E S E S
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rativa holandesa é o Rabobank (Coope-
ratieve Raiffeisen Boerenleenbank) que, 
em 2010, fi rmou parceria com o Sicredi, 
um dos principais sistemas de crédito co-
operativo da América Latina. 

Os imigrantes holandeses funda-
ram, em 1925, em Carambeí, a Socie-
dade Cooperativa Hollandeza de Laticí-
nios, a primeira cooperativa de laticínios 
do Brasil, nacionalmente conhecida 
como Batavo desde 19�1 e considerada 
uma cooperativa exe mplar. Outro grupo 
criou, em 1951, em Castro, a Castro-
landa. Junto com ela, a Batavo formou 
a Cooperativa Central de Laticínios do 
Paraná, atualmente Batávia S/A, que é 
responsável por uma das maiores bacias 
leiteiras do país. Outra cooperativa pa-
ranaense fundada pelos holandeses, em 
1960, foi a Capal, com sede em Arapoti, 
que passou a também compor a Coope-
rativa Central.

Assim sucedeu-se com todas as co-
lônias de imigrantes holandeses que foram 
se instalando no Brasil, organizando-se 
em cooperativas de produção agroin-
dustrial. É o caso ainda da Agropecuária 
Holambra e Agroindustrial Holambra, se-
diadas, respectivamente, em Holambra e 
Paranapanema, em São Paulo. Há outras 
cooperativas que contam com a participa-
ção de descendentes holandeses, ainda que 
não tenham sido seus únicos fundadores, 
como a Cotrijal, em Não-me-Toque (RS). 
Todas vão prestar homenagens ao cente-
nário da imigração holandesa por meio de 
atividades desenvolvidas ao longo do ano. 
A principal festividade vai acontecer no 
Parque Histórico de Carambeí, nos dias 
2, 3 e � de abril. A programação das co-
memorações do Ano da Holanda o Brasil 
pode ser acompanhada nos sites w w w .par-
quehistoricodecarambei.com.br e ZZZ.
anodaholandanobrasil.com.br.

A partir do século ;I;, grupos 
de holandeses vieram ao Brasil em bus-
ca de novas perspectivas de vida. Com a 
chegada desses imigrantes em Carambeí, 
em 1911, foi formada a colônia que por 
muito tempo seria a única tipicamente ho-
landesa em nosso território. É justamente 
para celebrar os cem anos de imigração 
na região dos Campos Gerais paranaense 
que 2011 foi instituído como Ano da Ho-
landa no Brasil, por meio da Lei Federal 
número 6�98/09.

Os holandeses contribuíram para 
o desenvolvimento de vários setores da 
economia brasileira, entre eles, o coope-
rativismo. Aqui, eles fundaram cooperati-
vas do ramo agropecuário, embora na Ho-
landa o ex poente dos ramos cooperativos 
seja o de crédito. Diversas cooperativas 
de crédito rural foram criadas lá a partir 
de 1896, seguindo o modelo de Friedrich 
Raiffeisen. Atualmente, a maior coope-

A Castrolanda foi fundada por 
holandeses, em 1 9 2 5 , em Cas-
tro, na região paranaense dos 
Campos Gerais
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www.parquehistoricodecarambei.com.br

O Parque Histórico de Carambeí é um complexo cultural idealizado em 1991 para preservar e divulgar a história da imigração holandesa na região dos Campos Gerais, 
tendo como sua primeira ala a Casa da Memória. Em 2009, um projeto completo de curadoria foi iniciado e está em curso. O empreendimento ocupa uma área de 10 
hectares, dos quais nove foram doados pela cooperativa Batavo. Os idealizadores do projeto foram os membros da Associação do Parque Histórico de Carambeí, entre eles os 
senhores Dick Carlos de Geus, Franke Dijkstra e Gaspar de Geus.

O parque é composto por cinco unidades culturais interligadas: a Casa da Memória, um museu cujos objetos e documentos históricos foram integrados aos acervos 
do Instituto Brasileiro de Museus, do Instituto de Patrimônio Histórico e da Secretaria de Estado da Cultura; a Vila Histórica de Carambeí, réplica da primeira comunidade 
organizada na região de Carambeí, composta por um jardim holandês e habitações individuais; a Engenharia das Águas, que recria a tecnologia de gestão de água existente 
na Holanda como diques, eclusas, pontes, represas, quebra-mares, portos e guindastes; o Centro Cultural Amsterdã, composto por um conjunto de construções que reproduz 
um pequeno quarteirão da cidade de Amsterdã e o Parque de Exposições, destinado a realização de eventos rurais, mas com caráter cultural, comercial, esportivo e recreativo.

Parque Histórico de Carambeí
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Em 5 de junho de 1948 nascia a Cooperativa Agropecuária Holambra, atualmente situada em Holambra (SP), cujo nome é uma associação das palavras Holanda, 
América e Brasil. Tudo começou com a aquisição da Fazenda Ribeirão, em Mogi Mirim, com área de cinco mil hectares, comprada com apoio do governo federal. Coube 
à cooperativa exercer, além de suas atividades fi ns, o papel de “prefeitura” do local (isso antes da emancipação). O cooperativismo foi o embrião do desenvolvimento 
da cidade, viabilizando a comercialização da produção dos holambrenses.

Os imigrantes holandeses iniciaram o estabelecimento de granjas com produção variada. Começaram com pecuária e depois se dedicaram com mais afi nco à 
agricultura, avicultura e suinocultura. O mais notável surto de desenvolvimento verifi cou-se com a fl oricultura. Nos anos 80 a produção de fl ores começou a aumentar 
atendendo a demanda crescente. Para mitigar os riscos da concentração de negócios na fl oricultura, os produtores passaram a diversifi car sua produção e muitos 
passaram a abrir granjas de aves e suínos. 

Hoje, a Cooperativa Holambra é, sozinha, a maior produtora de fl ores e plantas ornamentais do Brasil. Participa com cerca de 40% da produção nacional do setor. 
Seus cooperados exportam para os mais diversos países do mundo, inclusive para a própria Holanda. São cultivadas aproximadamente 180 espécies de fl ores e plantas 
divididas em mais de duas mil variedades.

Diariamente, a cooperativa também produz cerca de 75 mil frangos e aproximadamente 3 mil litros de leite e em torno de 300 mil ovos e, por mês, cerca de 10 mil 
suínos para abate, aproximadamente 11 mil toneladas de ração e 1,2 milhões de pintainhos.

Perfi l das cooperativas com base holandesa no BR 

Em Arapoti (PR), a Cooperativa Agropecuária Capal foi fundada em 1960, por 21 imigrantes holandeses. Em 1966, cinco brasileiros já faziam parte da cooperativa 
que contava com um total de 55 sócios. A partir de 1973, os brasileiros começam a ser eleitos para integrar cargos na diretoria da cooperativa, desde então, as reuniões 
que eram feitas apenas no idioma holandês passaram a ser em português.

Os holandeses incentivaram essa abertura unindo seus conhecimentos de como plantar e cuidar do solo, ao dos brasileiros sobre a fertilidade das terras e o clima 
tropical, além do prestígio político e social. Já em 1976, construíram um sobreposto em Itararé (SP) e uma fábrica de rações para atender os pecuaristas da região. Criou 
também um posto de combustíveis com preços reduzidos, em 1985. 

A cooperativa possui unidades em Carlópolis, Taquarituba e Taquarivaí. É pela preocupação com o associado e trabalho incessante que a Capal também é 
referência entre as cooperativas de todo o país.

www.capal.coop.br

Localizada no município de Castro (PR), a Cooperativa Castrolanda foi fundada em 1951 por imigrantes holandeses e até hoje mantém seus costumes e tradições. 
A atividade agrícola e a pecuária leiteira são os principais ramos de atuação de Castrolanda. Está situada em uma das mais importantes bacias leiteiras da região com 
uma considerável produção de grãos, principalmente soja e feijão. Conta com 709 cooperados e possui unidades de atendimento em Ponta Grossa, Piraí do Sul, Curiúva, 
Ventania e em Itaberá (SP). É uma das maiores cooperativas do estado, com capital bruto de R$ 901 milhões.

www.castrolanda.coop.br

Atualmente localizada em Paranapanema (SP), a Cooperativa Agroindustrial Holambra foi fundada em 1960, no município de Holambra, por um pequeno grupo de 
holandeses. Na medida que mais imigrantes chegavam ao Brasil a cooperativa foi crescendo. Na mesma década, arrendaram terras e construíram barracões, graneleiros, 
postos de combustível, residências, mercados, hospitais, escolas, igrejas e estradas. 

Primeiramente, a cooperativa era responsável por disponibilizar insumos, vender a produção e oferecer assistência técnica, contábil e fi nanceira, desse modo, o 
agricultor preocupava-se apenas com a produção. Na década de 80, devido à crise em setores produtivos do mercado nacional, a Cooperativa passou a apostar também na 
produção de frutas e fl ores.

No fi nal da década de 90 passou por grandes mudanças. Extinguiram-se a divisão administrativa e reduziu-se o corpo gerencial das demais divisões, as assistências 
técnicas foram terceirizadas, assim como a funilaria industrial e as equipes de crédito. Foram vendidos imóveis e lotes urbanos. Toda uma nova reengenharia de gestão 
foi implantada para adequar a cooperativa às novas realidades de mercado propostas. Atualmente, a Cooperativa Agroindustrial Holambra também integra os marcos 
referenciais do cooperativismo brasileiro e possui, além da sede em Paranapanema, uma unidade em Taquarivaí e outra em Itapeva, esta em processo fi nal de construção.

www.holambra.com.br

Fruto da união dos primeiros holandeses que habitaram os Campos Gerais, mais precisamente em Carambeí (PR), a cooperativa iniciou suas atividades em 1925, com o 
nome de Sociedade Cooperativa Hollandesa de Laticínios, produzindo manteiga e queijo, que eram comercializados em Ponta Grossa, Castro, Curitiba e São Paulo.  Três anos 
se passaram e a Sociedade deu origem à marca Batavo, hoje conhecida nacionalmente no ramo de laticínios e frios. A partir de 1943, com a chegada de novos imigrantes, o 
quadro social da cooperativa se expandiu e teve início o processo de diversifi cação da produção pecuária e a introdução da cultura mecanizada. Em 1951, o setor de laticínios 
transformou-se na Cooperativa Central de Laticínios – CCLPL – atualmente Batávia S/A. 

Desde então, a Cooperativa Agroindustrial Batavo dirigiu seu foco apenas para produção agropecuária, buscando atender aos seus associados na comercialização, aquisição 
de insumos e assistência técnica, a fi m de que o produtor pudesse centralizar sua atenção apenas na produção. Desde a sua fundação, descendentes europeus e brasileiros fazem 
da Batavo um modelo de cooperativismo no país.

Além da sede em Carambeí, possui unidades em Imbaú, Imbituva, Piraí do Sul, Ponta Grossa, Ribeirão do Pinhal, Teixeira Soares, Terra Nova, Tibagi e Tronco. 

www.batavo.coop.br
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o investimento de R$ 20 milhões, a ser 
feito pela cooperativa Cotriguaçu para 
construção de um novo silo na área do 
Porto. "As empresas privadas voltaram 
a procurar o Estado, para investir, para 
criar empregos, e podem ter certeza de 
que encontrarão no Governo do Estado 
um parceiro", disse o governador.

Com o objetivo de tornar o esta-
do mais atraente para investimentos na-
cionais e internacionais, foi anunciada 
a criação do Programa Paraná Compe-
titivo que prevê ações estratégicas em 
diversas áreas, inclusive mudanças nas 
políticas de incentivo fi scal. Dentro des-
sa linha, a Secretaria de Indústria, Co-
mércio e Assuntos do Mercosul propôs 
a criação da Agência de Internacionali-
zação, órgão que vai ampliar a partici-
pação do Paraná no mercado internacio-
nal,  e também de um centro de apoio, 
formado por entidades representativas 
de diferentes setores e que terá como 
missão ampliar as exportações do Para-
ná. Essas iniciativas tê m sido discutidas 
com a participação de representantes de 
diversos segmentos econômicos e polí-
ticos do estado, entre eles, a Ocepar. 

nas relações com o mercado ex terno. Ao 
mesmo tempo, vem abrindo caminho 
para a transformação de matérias-pri-
mas em produtos industrializados, com 
maior valor agregado. Essa ex periê ncia 
cria um círculo virtuoso, que envolve 
novos parceiros e aliados do agricultor. 
E é uma ex periê ncia muito bem sucedi-
da no Paraná que, além de inspirar ou-
tros Estados, ainda coloca as suas coo-
perativas entre as maiores do mundo”, 
disse. 

Richa afi rmou ainda que sua ges-
tão será pautada pela transparência, pelo 
respeito e pela austeridade. Uma cartilha 
com todas as orientações legais e nor-
mas que deverão ser aplicadas por toda 
equipe foi distribuída ao secretariado 
estadual e presidentes de empresas de 
economia mista, autarquias e fundações 
vinculadas ao Estado.

Já nos primeiros sete dias de go-
verno, Beto Richa anunciou o início de 
obras emergenciais de dragagem dos 20 
berços de atracação do cais do Porto de 
Paranaguá, totalizando investimentos 
de R$ 2,5 milhões, entre outras medidas 
que visam a modernização do local, e 

O início do ano foi marcado no 
país pela posse dos governantes elei-
tos em 2010 e que, no dia 1� de janeiro 
de 2011, assumiram os cargos dando 
o tom de suas administrações. No Pa-
raná, o governador Beto Richa iniciou 
sua gestão anunciando um Plano para 
os primeiros 180 dias de governo, con-
templando ações emergenciais e ainda 
corte de 15% nos gastos de custeio da 
máquina pública. Em seu primeiro dis-
curso no cargo, realizado na Assembleia 
Legislativa, afi rmou também que o Es-
tado tem pressa em retomar o seu desen-
volvimento num ritmo compatível com 
a sua força econômica, com respeito ao 
meio ambiente e com responsabilidade 
social. Enfatizou ainda que as áreas de 
educação, saúde, segurança e infraestru-
tura terão prioridade em seu governo. 

Lembrou do peso da agricultu-
ra na economia e destacou o trabalho 
das cooperativas. “Os produtores rurais 
precisam de segurança pra continuar 
produzindo. A organização em coopera-
tivas nos permitiu, ao longo do tempo, 
uma profi ssionalização na comerciali-
zação do produto paranaense, sobretudo 

Brasileiros iniciam 2011 sob a gestão da presidente da República Dilma Rousseff. 
No Paraná, o poder executivo foi assumido por Beto Richa e sua equipe de trabalho 

governos em ação

P O L Í T I C A

O governador do Paraná, B eto Richa, inicia gestão 
anunciando plano de ação emergencial
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Equipe de governo de Beto Richa

L uiz Eduardo
Sebastiani

Secretaria da
Administração

Norberto
Anacleto Ortigara
Sec. da Agricultura 
e Abastecimento

Durval 
Amaral

Casa Civil  

Adilson
Castilho 
Casitas

Casa Militar

Deonilson 
Roldo

Chefi a de 
Gabinete

Alipio L eal 
Sec. da 

Ciência e 
Tenologia

Marcelo Cattani 
Secretaria da 
Comunicação 

Social

Paulino 
V iapiana  

Secretaria da 
Cultura  

Mauro Munhoz 
Sec. Especial
de Controle 

Interno 

Ivan B onilha 
Procuradoria 

Geral do 
Estado    

Marcus
V inicius da

Costa Michelotto 
Polícia Civil 

Marcos 
Teodoro 

Scheremeta 
Polícia Militar 

Airton Maron 
Adm. dos Portos 
de Paranaguá e 
Antonina (APPA)  

Juraci B arbosa 
Sobrinho

Agência de 
Fomento

L uiz
Dâmaso Gusi 

Ceasa

Rubens Ernesto 
Niederheitmann 

Emater  

Cézar Silvestri 
Sec. do

Desenvolvimento 
Urbano

Flávio Arns 
Secretaria da 

Educação  

Fernanda Richa 
Sec. da Família e 
Desenvolvimento 

Social  

L uiz Carlos 
H auly

Sec. da 
Fazenda 

José Richa Filho 
Sec. da

Infraestrutura e 
Logística

Ricardo 
B arros

Sec. da Indús-
tria e Comércio

Maria Tereza 
U ille Gomes 

Sec. da 
Justiça 

Jonel
Nazareno Iurk
Sec. do Meio 

Ambiente

Edson
Casagrande
Sec. Especial
de Assuntos
Estratégicos

Evandro
Rogério Roman

Sec. Especial
de Esportes

Cassio
Taniguchi 

Sec. do
Planejamento 

Michele
Caputo Neto

Sec. da Saúde

Reinaldo de 
Almeida Cesar 
Sec. da Segu-
rança Pública

L uiz Claudio 
Romanelli 

Sec. do Tra-
balho

Faisal Saleh 
Sec. do 
Turismo 

Mario Celso
Sec. Esp. de

Assuntos da Copa 
do Mundo 2014

Florindo
Dalberto 

Iapar  

Silvestre 
Staniszew ski 

Codapar

L uiz Tarcisio 
Mossato Pinto 

Instituto Ambien-
tal do Paraná  

Márcio Nunes 
Instituto das 

Águas

Jacson
Carvalho L eite 

Celepar

Mounir 
Chaow iche 

Cohapar

Rui H ara 
Comec

L uciano 
Pizzatto 

Compagás 

Maurício
Q uerino 

Theodoro 
Ferroeste

Omar
Sabbag
Lactec

Jay me de 
Azevedo L ima 

Paraná
Previdência  

Wilson
Q uinteiro

Relações com a
comunidade

Fernando 
Ghignone 
Sanepar

L indolfo
Z immer 
Copel

Cid V asques 
Corregedoria 
e Ouvidoria 

Geral   

Marcos
Traad
Detran
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Câm bio – Q uanto ao câmbio, o 
Banco Central (BC) anunciou medidas 
para conter a queda do dólar diante do 
real. A primeira prevê  que as instituições 
fi nanceiras terão que recolher ao BC 60% 
sobre o valor da posição de câmbio vendi-
da que exceder US$ 3 bilhões ou o mon-
tante equivalente ao patrimônio de refe-
rê ncia do banco. A outra estabelece que o 
Fundo Soberano do Brasil (FSB) poderá 
atuar no mercado futuro de dólares. O BC 
criou ainda um novo instrumento para in-
tervir no mercado de câmbio, os leilões 
de moeda estrangeira com liquidação a 
termo, ou seja, com prazos defi nidos para 
pagamento no futuro.

Crescimento – Em relação ao 
crescimento, a equipe econômica traçou 
um cenário bastante otimista para os pró-
x imos quatro anos. Pelas estimativas do 
Ministério da Fazenda, o País deve cres-
cer, em média, 5,9% entre 2011 e 201�, 
superando o desempenho registrado nos 
últimos 16 anos. 

ver brasileiros sem alimentos na mesa, 
enquanto houver famílias no desalento 
das ruas, enquanto houver crianças pobres 
abandonadas à própria sorte”, afi rmou no 
dia 1� de janeiro, em seu primeiro discur-
so ofi cial, feito no Congresso Nacional. 
Cinco dias depois, ela se reuniu com oito 
ministros no Palácio do Planalto para dis-
cutir a criação de amplo programa para 
acabar com a pobreza ex trema no País. 

Na primeira reunião ministerial 
também foi anunciado que os ministérios 
foram divididos em quatro áreas temáti-
cas, sendo que a erradicação da miséria é 
uma delas e será coordenada pela ministra 
de Desenvolvimento Social, Tereza Cam-
pello. As demais são: desenvolvimento 
econômico, coordenado pelo ministro da 
Fazenda, Guido Mantega; infraestrutra, 
sob a coordenação da ministra do Plane-
jamento, Miriam Belchior; e direito à ci-
dadania, que será comandada pela Secre-
tária Geral da Presidê ncia da República, 
cujo responsável é Gilberto Carvalho.

A presidente da República, Dilma 
Rousseff, iniciou sua gestão cobrando de 
sua equipe a redução das despesas previs-
tas para o ano. O corte de gastos foi tema 
da primeira reunião ministerial do novo 
governo, realizada no dia 14 de janeiro. 
Na ocasião, os 37 ministros receberam 
uma cartilha com os princípios éticos a 
serem seguidos na atual administração 
e fi caram com a incumbência de defi nir, 
até o início de fevereiro, os programas e 
projetos e prioridades de suas pastas para 
que, na sequência, seja defi nido o tama-
nho exato da redução do corte.  

Ao tomar posse, Dilma afi rmou 
que o país vai continuar zelando pelos 
gastos públicos de qualidade e colocou 
o combate à miséria ex trema como uma 
das prioridades de sua gestão, juntamente 
com a saúde e a educação. 

“A luta mais obstinada do meu go-
verno será pela erradicação da pobreza 
extrema e a criação de oportunidades para 
todos... Não vou descansar enquanto hou-

A nova presidente da República iniciou 
sua administração cobrando empenho dos 
ministros para cortar os gastos públicos

O paí s sob o
comando de 

P O L Í T I C A

A presidente Dilma ao lado do seu vice, Michel
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Jorge H age 
Sobrinho

Controladoria 
Geral da União

José Elito
Carvalho Siqueira
Gabinete de Segu-
rança Institucional

Wagner
Gonçalves Rossi

Ministério da
Agricultura, Pecuá-
ria e Abastecimento

Mário Negro-
monte

Ministério das 
Cidades

L uis Inácio
L ucena Adams
Advocacia-Geral

da União

Aloizio
Mercadante
Ministério da

Ciência e Tecnologia

Nelson Jobim
Ministério da 

Defesa

Paulo B ernardo 
Silva

Ministério das 
Comunicações

Fernando
H addad

Ministério da 
Educação

Anna Maria
B uarque de

H ollanda
Ministério da Cultura

Tereza Campello 
Min. do Desenvol-
vimento Social e 
Combate à Fome

Fernando B ezerra 
Coelho

Ministério da Inte-
gração Nacional

Afonso B andeira 
Florence 

Ministério do 
Desenvolvimento 

Agrário

Fernando Pimentel 
Min. do Desenvol-

vimento, Indústria e 
Comércio Exterior

Guido Mantega
Ministério da 

Fazenda

Orlando Silva Jr.
Ministério do 

Esporte

Ideli Salvatti
Ministério da Pes-
ca e Aquicultura

Izabella Teixeira
Ministério do Meio 

Ambiente

Miriam B elchior
Min. do Planeja-

mento Orçamento 
e Gestão

José Eduardo 
Cardozo

Ministério da 
Justiça

Garibaldi Alves
Ministério da Pre-

vidência Social

Edison
L obão

Minas e Energia

Alfredo
Nascimento
Ministério dos 
Transportes

Antônio Patriota
Ministério das Re-
lações Exteriores

Pedro Novais 
L ima

Ministério do 
Turismo

Moreira Franco
Sec. de Assuntos 

Estratégicos

Alexandre
Padilha

Ministério da 
Saúde

Helena Chagas
Sec. de Comuni-

cação Social

Carlos L upi
Ministério do
Trabalho e
Emprego

L uiz Sérgio
Oliveira

Secretaria de Rela-
ções Institucionais

Maria do Rosário
Sec. de Direitos 

Humanos

José L eônidas 
Cristino

Secretaria de 
Portos

Gilberto Carvalho
Secretaria-Geral 

da Presidência da 
República

L uiza H elena de B airros
Sec. de Políticas de 

Promoção da Igualdade 
Racial

Iriny  L opes
Sec. de Políticas 
para as Mulheres

Alexandre 
Tombini

Banco Central 
do Brasil

Antônio 
Palocci

Casa Civil

Equipe de governo de Dilma Rousseff
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fi ssionais de 20 cooperativas. “Os par-
ticipantes expr essaram a vontade em se 
aprofundar no assunto e também consi-
deraram importante uma aproximação 
maior com a pesquisa. Já trabalhamos 
em parceria com outros centros da Em-
brapa, como o de soja e suínos e aves, e 
agora estamos estreitando relacionamen-
to com o de fl orestas”, afi rmou o analista 
da Ocepar.

”Nós estamos trabalhando para 
que os nossos engenheiros agrônomos e 
fl orestais se especializem cada vez mais 
para fazer uma produção técnica e eco-
nomicamente viável. É uma área que 
tende a crescer muito e nós temos que 
ter bases tecnológicas sustentáveis. Des-
sa forma, essa parceria com a Embrapa 
é estratégica”, complementou o analista 
técnico e econômico da Ocepar, Robson 
Mafi oletti.

Na avaliação de Francisco Belotte, 
o trabalho conjunto da pesquisa com as 
cooperativas é bastante oportuno. “Hoje 
o setor agrícola possui uma demanda 
grande por madeira, que, por outro lado, 
está cada vez mais escassa, por isso, o 

politana de Curitiba. Cerca de 30 pro-
fi ssionais participaram do evento, que 
também tratou de temas como o uso de 
espécies adequadas de eucaliptos, prá-
ticas de manejo, adubação e integração 
com a agropecuária.

Segundo o analista da Ocepar e 
coordenador do fórum, Gilson Martins, a 
participação de profi ssionais de 15 coo-
perativas demonstra o interesse do setor, 
que busca, a cada dia, mais conhecimen-
to sobre a produção fl orestal. "A seca-
gem de grãos e o processamento agroin-
dustrial exi gem um consumo elevado de 
madeira de refl orestamento e, nesse sen-
tido, a produção de fl orestas energéticas 
é uma demanda crescente das coopera-
tivas, que também estão considerando a 
produção fl orestal como uma alternativa 
de diversifi cação de renda para os coo-
perados", explicou Martins.

Ainda de acordo com ele, o even-
to realizado em Colombo foi resultante 
das discussões ocorridas em setembro 
de 2010, durante o primeiro fórum so-
bre produção fl orestal, em Cascavel, 
que contou com a presença de �0 pro-

A demanda por madeira e carvão 
exi girá um aumento expr essivo da área 
de plantio de fl orestas, o que garantirá 
mercado para os produtores. De acordo 
com dados ofi ciais, gerados pelo setor 
fl orestal brasileiro, o país precisa che-
gar a 2020 com 13 milhões de hectares 
plantados para atender à demanda. “Atu-
almente existem �,6 milhões de hectares 
cultivados de eucalipto no Brasil. Nós 
temos que plantar cerca de 10 milhões 
de hectares para suprir as necessidades 
de madeira, ou seja, seria um milhão de 
hectares por ano. Parece muito, mas a 
China está plantando cinco milhões de 
hectares por ano. Èrea nós temos, é só 
uma questão de se priorizar a atividade”, 
afi rma Francisco Belotte, pesquisador da 
Embrapa Florestas.

Belotte falou sobre a situação atu-
al e as perspectivas econômicas das fl o-
restas energéticas no Fórum de Produção 
Florestal nas Cooperativas, promovido 
pelo Sistema Ocepar em parceria com 
a Embrapa Florestas, no dia 23 de no-
vembro, na sede do centro de pesquisas 
fl orestais, em Colombo, região metro-

Fórum realizado pela Ocepar, em conjunto com a Embrapa Florestas, discute cultivo de espécies com 
fi nalidade energética e sela a parceria entre as duas entidades
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P R O D U Ç Ã O  F L O R E S TA L

O pesquisador da Embrapa Flo-
restas, Francisco B elotte, dis-
correu sobre a situação atual e 
as perspectivas econômicas das 
fl orestas energétiFas
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plica Silva. "¬ medida que uma parceria 
se desenvolve, com fóruns de discussão 
que defi nam os caminhos a seguir, com 
certeza, vamos obter fl orestas produti-
vas", concluiu.

mentais da parceria. "O negócio fl orestal 
tem que começar bem desde sua origem, 
caso contrário o erro só será consertado 
no fi nal do ciclo, que é relativamente 
longo em comparação à agricultura", ex-

cultivo de fl orestas representa uma boa 
alternativa. Também é importante que 
as cooperativas levem efetivamente essa 
tecnologia para o produtor no sentido de 
que ele tenha uma agregação de renda, 
principalmente em pequenas áreas, onde 
a madeira possa ser plantada e cortada 
na medida em que houver necessidade 
de gerar recurso. Seria uma espécie de 
poupança verde. Mas isso deve ser feito 
com o cuidado de implantar fl orestas que 
tenham uma produção compatível com a 
expectativa de renda do agricultor”, dis-
se o pesquisador. 

Resul tados - Para o chefe-geral 
da Embrapa Florestas, Helton Damin da 
Silva, a parceria com o cooperativismo 
paranaense vem ao encontro da missão 
da instituição, que é o desenvolvimento 
fl orestal para o atendimento da sociedade. 
"Acredito muito nos resultados que va-
mos alcançar trabalhando juntos", disse. 

A difusão de tecnologias adequa-
das ao cultivo é um dos pontos funda- 7rinta profi ssionais de Fooperativas 

do Paraná participaram do Fórum
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do Sul, e incluíram o lançamento do livro 
Coamo �0 anos, que resgata a história da 
cooperativa desde a sua idealização aos 
dias atuais, e uma homenagem aos 79 as-
sociados e pioneiros da Coamo, de auto-
ria do jornalista Eloy  Setti. 

O objetivo das comemorações foi 
celebrar o presente, mas também valori-
zar o passado. “A Coamo nasceu de um 
sonho que continua forte. Sua atuação 
colabora para o desenvolvimento do co-
operativismo e do agronegócio nacional”, 
afi rma Gallassini. ¬ frente da adminis-
tração da cooperativa desde o seu início, 
Gallassini diz que a Coamo se transfor-
mou na grande força do homem do cam-
po.  “O fi rme propósito de consolidar cada 
vez mais os compromissos com a comu-
nidade, seja ela interna ou ex terna, tem 
levado a Coamo a um caminho cada vez 
mais sólido de construir uma cooperativa 
capaz de enfrentar todos os desafi os dos 
novos tempos”, conclui.

de empregos e divisas que contribuíram 
para o desenvolvimento do nosso país”, 
afi rma o presidente da Cooperativa, José 
Aroldo Galassini. Segundo o dirigen-
te, entre as estratégias de expansão está 
o projeto de transformação de grãos em 
produtos acabados voltados para o merca-
do consumidor. O complex o industrial da 
cooperativa possui estruturas de esmaga-
mento e processamento de soja; refi naria 
de óleo de soja, indústrias de gordura hi-
drogenada e margarinas, moinho de trigo, 
fi ações de algodão e torrefação de café. 
Somente em 2009 foi industrializado 1,96 
milhão de toneladas de soja; �5,15 mil 
toneladas de trigo; 1,14 mil toneladas de 
café benefi ciado e 7,66 mil toneladas de 
algodão em pluma.

H istó ria - Uma extensa programa-
ção foi montada para celebrar o aniversá-
rio da Coamo. As ações envolveram asso-
ciados de todas as unidades nos estados 
do Paraná, Santa Catarina e Mato Grosso 

A Coamo Cooperativa Agroin-
dustrial, com sede em Campo Mourão, 
no Noroeste do Paraná, comemorou �0 
anos. Originalmente constituída em 28 de 
novembro de 1970, a Coamo, foi funda-
da por 79 produtores rurais que na época 
enfrentavam difi culdades para armazenar 
e comercializar a safra de grãos da região. 
Em quatro décadas, a Cooperativa cresceu 
e se transformou numa força econômica. 

Hoje a Coamo fi gura entre as maio-
res cooperativas agropecuárias do mundo. 
São 113 entrepostos instalados em 63 mu-
nicípios do Paraná, Santa Catarina e Mato 
Grosso do Sul, e mais de 22 mil associa-
dos ativos. Sozinha, responde por 3,5% 
de toda a produção nacional de grãos e 
fi bras e 16% da safra paranaense. A coo-
perativa contabilizou receitas globais de 
R$ �,67 bilhões e sobras líquidas de R$ 
289,61 milhões (ano base de 2009). 

“Esse resultado gerou tributos de 
R$ 207,62 milhões, propiciando a criação 

A transformação de grãos em produtos 
acabados é uma das estratégias da 
cooperativa para manter ritmo de crescimento

C O A M O

Q uatro décadas de 

sucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucessosucesso
A maior cooperativa da América L atina e uma das maiores 
do mundo comemorou seus 40  anos relembrando o pas-
sado e fazendo planos para crescer ainda mais no futuro
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sa produção será a exportação”, afi rma o 
diretor da Integrada.

Para o mercado interno, a coopera-
tiva anunciou a construção da nova uni-
dade industrial de milho da cooperativa. 
A indústria será construída em Andirá e 
deve entrar em funcionamento em 2012. 
Com investimentos de cerca de R$ 30 
milhões, a planta industrial será de última 
geração e vai priorizar a segurança ali-
mentar com baix o impacto ambiental. 

A atual indústria da Integrada pro-
cessa anualmente 180 mil toneladas de 
milho em diversos produtos utilizados 
nas principais multinacionais de bebidas 
e alimentos do país. Com a nova indús-
tria, a capacidade de processamento deve 
atingir até 300 mil toneladas/ano.

Além desses clientes, a cooperati-
va espera abrir o leque comercial com a 
área de amido modifi cado, buscando um 
mercado mais pulverizado e de maior va-
lor agregado. O projeto também prevê , no 
futuro, a construção de uma unidade para 
extração e refi no de óleo de milho. 

estruturas de armazenagem. “Dessa for-
ma, propiciamos maior agilidade no rece-
bimento da produção e reduzimos custos 
operacionais dos nossos cooperados, pois 
as unidades fi cam mais próximas da pro-
priedade”, comenta Murate.

Agora, afi rma Murate, o grande 
desafi o é aumentar a participação da in-
dústria no faturamento global da coope-
rativa, que hoje representa cerca de 20% 
do total. Por isso, a cooperativa está in-
vestindo em diversifi cação de renda para 
associados e em nichos de mercado.

Com o projeto Sucos, iniciado em 
2007, a Integrada está incentivando a 
plantação de cinco mil hectares de laran-
ja no norte do Estado. A cultura tem um 
grande potencial de adaptação à região e 
é uma forma da cooperativa incentivar a 
diversifi cação de renda, principalmente 
do pequeno e médio produtor. “Essa pro-
dução vai abastecer uma indústria, que 
será construída em U raí e terá capacidade 
inicial de produção de 12 mil toneladas 
de suco concentrado por ano. O foco des-

Fundada em Londrina, Norte do 
Estado, no dia 6 de dezembro de 1995, a 
Cooperativa Integrada completou 15 anos 
em 2010, consolidando-se como uma das 
principais cooperativas do Paraná, com 
faturamento anual acima de R$ 1 bilhão. 
A data foi comemorada com um café da 
manhã, que reuniu cooperados, colabora-
dores e parceiros comerciais. “Nesses 15 
anos, foram muitas lutas e desafi os e con-
seguimos superar cada obstáculo. Nesse 
momento, gostaria de agradecer a con-
fi ança de todos que sempre acreditaram 
no nosso trabalho”, disse o presidente da 
Integrada, Carlos Murate.

Com 52 unidades de recebimento 
localizadas nas regiões Norte e Oeste do 
Paraná, a Integrada tem mais de seis mil 
associados. Por ano, a cooperativa rece-
be cerca de 1,� milhões de toneladas de 
grãos, sendo 600 mil toneladas de soja; 
�80 mil toneladas de milho e 275 mil to-
neladas de trigo, entre outros produtos.

Desde a fundação, a cooperativa 
prioriza os investimentos estratégicos em 

&ooperativa completa �� anos com o desafi o 
de aumentar a participação da indústria em 
seu faturamento global 

é  o caminho

I N T E G R A D A

estruturas de armazenagem. “Dessa for-Fundada em Londrina, Norte do estruturas de armazenagem. “Dessa for-
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U ma nova unidade industrial de milho será construída 
nesse ano em Andirá, aumentando para 3 0 0  mil tonela-
das/ano a capacidade de processamento.
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de atuação que os captou, fi nanciando as 
atividades de seus associados, tornando o 
sistema um importante modelo agregador 
de renda.

Para o presidente da Central Si-
credi PR, Manfred Alfonso Dasenbrock, 
foi defi nida uma estratégia para trabalhar 
a natureza do negócio cooperativo como 
um diferencial de mercado. "Procuramos 
demonstrar aos associados que, além de 
investir em um empreendimento sólido e 
em crescimento, que é a sua própria co-
operativa, ele estará contribuindo com o 
desenvolvimento da própria região," fi na-
lizou o presidente.

O Sicredi atua com 25 cooperati-
vas no Paraná, em 264 municípios, com 
330 pontos de atendimento, englobando 
mais de 348 mil associados e mais de R$ 
3 bilhões em recursos administrados.

além do crescimento do volume tomado, 
o número de associados atendidos cres-
ceu na mesma proporção.

Para o executivo, as campanhas 
desenvolvidas para consolidação do pro-
duto fi nanceiro no Paraná criou uma iden-
tidade própria a caderneta de poupança 
do Sicredi. “Este produto deix ou de ser 
simplesmente poupança e passou a ser o 
Poupedi Sicredi, um produto com aspec-
to customizado e com um apelo afetivo, 
materializado em todas as ações de comu-
nicação por meio dos Poupedis, elemen-
tos lúdicos, dotados de ex pressões, som e 
movimentos”, ex plica o gerente.

As cooperativas de crédito inte-
grantes do sistema Sicredi, pela natu-
reza do seu negócio, atuam no Estado 
captando recursos que são reinvestidos 
em forma de crédito na própria região 

A caderneta de poupança do Si-
credi, Poupedi Sicredi, ultrapassou em 
dezembro mês a marca de R$ 500 mi-
lhões em captação no Paraná. Deste total, 
70% já foi destinado para o crédito rural 
em 2010 no Estado, conforme modelo de 
negócio proposto pelo produto fi nanceiro 
do Sistema de Cooperativas de Crédito.

Segundo o gerente de crédito da 
Central Sicredi PR, Gilson Nogueira Fa-
rias, o Poupedi Sicredi tem o objetivo de 
captar mais recursos para investimento 
em crédito rural, e o produto fi nanceiro 
a cada ano consolida uma identidade pró-
pria no Paraná. “Cerca de 70% de todo 
volume captado, R$ 300 milhões, já fo-
ram reinvestidos para custeio agrícola 
das safras 2009/2010 e 2010/2011, nas 
próprias comunidades que o captaram”, 
declara o gerente. Farias diz ainda que, 

Do total de R$ 500 milhões, 
R$ 300 milhões, já foram 
reinvestidos em crédito 
rural no Paraná

bate recorde de
captação no PR

R A M O  C R É D I T O

Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi Poupedi 

Cerca de 7 0 %  dos depósitos captados pelo 
Poupedi  foram destinados ao custeio agrícola

Do total de R$ 500 milhões, bate recorde de
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por meio dos depósitos a prazo, poupan-
ça e fundos, aplicar seu dinheiro conforme 
considerar conveniente. Opera nas mais 
diversifi cadas linhas de crédito disponí-
veis pelo mercado e ainda possui linhas 
próprias e convê nios regionais. Cobrança, 
seguros, previdê ncia, consórcios e cartões 
estão entre os outros serviços fi nanceiros 
oferecidos pelo Sistema. 

Alem de possuir Corretora de Se-
guros e Administradora de Consórcios 
próprios, mantém o Instituto Sicoob de 
responsabilidade sócio-ambiental, de-
senvolvendo projetos em parcerias locais 
e regionais, atendendo as demandas das 
comunidades onde atua.

Tem investido continuamente na 
área de treinamento e desenvolvimen-
to do pessoal, por meio de sua própria 
U niversidade Corporativa e aplicando os 
cursos direcionados para cada área com 
o apoio importante do Sescoop-Paraná, 
com a fi nalidade da formação de seus 
colaboradores e dirigentes.

as reservas legais, fates e remuneração 
ao capital, serão distribuídas aos seus 
mais de 7� mil associados. Os ativos 
totais ultrapassaram R$ 810 milhões, 
apresentando um crescimento de ��% 
em relação ao ano anterior. Já o volume 
de depósitos teve crescimento também 
superior a ��%, atingindo a cifra de R$ 
713 milhões. A carteira de crédito supe-
rou em 3�% o ano anterior mantendo 
uma inadimplência geral de 1,�%, índice 
muito abaixo do m ercado.

Em janeiro desse ano foi inaugura-
da, em Jacarezinho (PR), a 19� cooperativa 
singular e também o 70� ponto de atendi-
mento do Sistema, que vai atender toda 
a região do Norte Pioneiro. Atualmente, 
o Sicoob está presente em 48 municípios 
paranaenses, atendendo mais de 7� mil 
cooperados, oferecendo serviços de con-
veniê ncia, como recebimentos de contas 
de água e luz, débito automático, trans-
ferê ncia de recursos. Também opera com 
investimentos, onde o cooperado pode, 

O Sicoob está registrando mais 
uma fase de ascensão no Paraná, dando 
continuidade ao movimento de expansão 
iniciado desde a constituição do sistema 
no Estado, em 2002, com a ampliação 
dos seus negócios e aumento dos pon-
tos de atendimento, proporcionando so-
luções fi nanceiras e serviços de acordo 
com a necessidade dos associados.  O 
balanço de 2010 apresenta resultados 
expr essivos, sustentando, dessa forma, 
projeções bastante otimistas para o novo 
exe rcício que se inicia. 

Para a diretoria, 2011 será um ano 
de ativo crescimento e muitas realizações 
para o Sicoob Paraná, tendo em vista que 
seus maiores objetivos estão sendo supe-
rados, com o ganho signifi cativo de toda 
a sociedade paranaense e o atendimento 
aos interesses dos associados e usuários 
do Sistema.

Resul tados – Em 2010, o Sicoob 
Paraná superou os R$ 30 milhões em 
resultados e que, depois de deduzidas 

Sistema Sicoob contabiliza mais um ano de crescimento no Paraná, mantendo a 
expansão dos negócios e com projeções otimistas para 2011

Comemorando resultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultadosresultados Sede da Central Sicoob 
Paraná funciona em Ma-
ringá, Noroeste do Estado
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tes de um serviço de primeira linha e a 
U niodonto Curitiba demonstrou oferecer 
isso”, acentua. 

Hoje a fábrica em São José dos 
Pinhais conta com uma agência interna 
da Uniodonto Curitiba para prestar aten-
dimento aos colaboradores em diversas 
áreas, dentre elas liberações de guias. “A 
agência serve também para esclarecimen-
to de dúvidas, formas de utilização do 
plano, etc”, diz Z étola, observando que 
essa agência tem contribuído para ofe-
recer ferramentas de apoio aos colabo-
radores da Renault em relação ao plano 
odontológico.

Squioquet, diz que a entrada da Renault 
foi um divisor de águas para a cooperati-
va, em questões administrativas. “Houve 
um grau de amadurecimento profi ssional 
muito grande, além de investimentos em 
tecnologia para podermos atendê-los com 
qualidade”, diz.

Squioquet ressalta que com o 
knoZ-hoZ adquirido a Uniodonto Curi-
tiba está preparada para gerenciar outros 
grandes contratos. “Agradecemos ao 
Z étola poder demonstrar a qualidade do 
nosso trabalho. A Renault foi pioneira e 
se tornou uma grande parceira”. 

I mprevistos - Z étola ressalta que a 
organização da cooperativa foi muito im-
portante na fase inicial de implanta-
ção do plano, pois sempre se corre 
o risco de imprevistos, já que a Re-
nault é uma grande empresa, com 
muitos funcionários. “A capacida-
de da Uniodonto Curitiba de resol-
ver os problemas que surgiram foi 
admirável”, ressalta.

Para =étola, os colaborado-
res da montadora receberam todas 
as informações necessárias para 
que o plano pudesse ser utilizado 
de imediato. “Estávamos caren-

A U niodonto Curitiba, uma das 
maiores cooperativas odontológicas do 
Brasil, fechou contrato recentemente com 
a fábrica da montadora Renault, localiza-
da no município de São José dos Pinhais, 
na região metropolitana de Curitiba. A 
implantação do plano atende 5.189 fun-
cionários da fábrica e suas famílias, com 
8.301 dependentes, chegando a 13.�90 
benefi ciários.

“A implantação do plano nos sur-
preendeu positivamente pela organiza-
ção”, diz o gerente de Saúde e Segurança 
do Trabalho da empresa, Paulo =étola. 
Para ele, o trabalho desenvolvido pela 
Uniodonto Curitiba no processo de im-
plantação foi admirável. “O esmero foi 
muito grande. Ficamos impressionados”, 
diz.

A Renault já possuía outra empre-
sa que atendia os colaboradores na área 
odontológica, mas o ingresso na Unio-
donto mex eu com todos. “A entrada da 
Uniodonto foi bastante notada e temos re-
tornos bastante positivos de pessoas que 
já utilizaram o plano e estão satisfeitas”, 
observa Z étola.

O gerente administrativo-fi nan-
ceiro da U niodonto Curitiba, Jeferson 

Esse é o número de pessoas que a 
cooperativa odontológica vai atender 
por meio de um único contrato, fechado 
com a montadora de carros Renaut

benef iciá rios
U niodonto Curitiba

S A Ú D E
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Paulo Z étola, gerente da montadora,
destaca a satisfação com o serviço 

Funcionários da Renaut e seus familiares po-
derão agora usufruir da assistência odontoló-
gica fornecida pela U niodonto Curitiba
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odontológico.
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 Z étola ressalta que a 

organização da cooperativa foi muito im-
portante na fase inicial de implanta-
ção do plano, pois sempre se corre 
o risco de imprevistos, já que a Re-
nault é uma grande empresa, com 
muitos funcionários. “A capacida-
de da Uniodonto Curitiba de resol-
ver os problemas que surgiram foi 

Para =étola, os colaborado-
res da montadora receberam todas 
as informações necessárias para 
que o plano pudesse ser utilizado 
de imediato. “Estávamos caren-

Paulo Z étola, gerente da montadora,
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“Agronegócio e cooperativismo 
no Paraná” é o título da mais recente 
publicação lançada pelo Sistema Oce-
par e elaborada pela Gerê ncia Técnica e 
Econômica (Getec). O livro, com 80 pá-
ginas, traz dados que traçam um cenário 
da produção agropecuária no Estado e 
da participação das cooperativas no de-
senvolvimento desse setor. “Esta publi-
cação tem por objetivo resumir alguns 
indicadores da agropecuária e do coope-
rativismo paranaense, visando propiciar 
um entendimento básico e rápido das 
bases do agronegócio no Estado. De-
verá servir como fonte de informações 

e inspiração para cooperativas, organi-
zações e sindicatos, para tomadores de 
decisão do setor público e privado em 
geral, de forma a fundamentar políticas 
voltadas ao desenvolvimento rural e ao 
cooperativismo”, afi rma o presidente 
do Sistema Ocepar, na apresentação do 
documento. 

Ele foi construído baseado em 
informações ofi ciais geradas por ór-
gãos como a Campanhia Nacional de 
Abastecimento (Conab), Organização 
das Nações Unidas para a Agricultura e 
Alimentação (FAO); Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatísticas (IBGE); Ins-

tituto Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Ipardes) e Secre-
taria de Estado da Agricultura. Também 
foram utilizados estudos e levantamen-
tos da Ocepar e das cooperativas.

Divido em cinco capítulos, o li-
vro aborda temas como: a produção de 
alimentos no país e no estado; principais 
produtos agropecuários do Paraná; ex-
portações do Paraná e das cooperativas; 
o papel das cooperativas na produção 
agropecuária e na agoindustrialização; 
importância socioeconômica do agro-
negócio e das cooperativas; criação de 
valor no cooperativismo, entre outros.  

Sistema Ocepar 
lança livro técnico

P U B L I C A Ç Ã O
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trou cursos para noivos.
Durante as quatro décadas em 

Ubiratã, atuou ainda como adminis-
trador, professor, escritor, conselheiro, 
projetista, agricultor, entre tantas outras 
atividades que exe rcia. Acumulou muito 
amigos. Por outro lado, tinha consciên-
cia de que havia pessoas que não con-
cordavam com suas ideias, mas encarava 
isso com naturalidade. Conhecia tanto 
sobre a vida, que já sabia que se aproxi-
mava sua hora. Três meses antes de seu 
falecimento, D’Alécio escreveu: “Eu sei 
que estou mais perto da porta de saída do 
que de entrada da vida. Cometi muitos 
erros, mas tenho a sensação que também 
contribui com o desenvolvimento sócio-
econômico desse fértil Vale do Piquiri. 
Os meus �0 anos por aqui não têm sido 
em vão. Penso que tenho cumprido a mi-
nha missão”.

de 1989 e 1992. Durante este período, 
também foi presidente da Comcam (Co-
munidade dos Municípios da Região de 
Campo Mourão) e vice-presidente da 
Associação dos Municípios do Paraná 
(AMP). Sua gestão destacou-se pelas 
benfeitorias que promoveu na cidade e 
por ações na área de saúde e lei orgânica 
do município. Em 199�, candidatou-se a 
deputado estadual. Conseguiu milhares 
de votos mas não se elegeu. Em 1995, 
voltou à diretoria exe cutiva da Coagru, 
numa época turbulenta, pós Plano Real, 
onde a cooperativa passava por um mo-
mento difícil. Os obstáculos foram supe-
rados com a união e disposição dos ge-
rentes, funcionários e associados. 

Origem - Paulista da cidade de 
Paraibuna, D¶Alécio nasceu no dia 27 de 
setembro de 19�2. Ainda jovem, mudou-
se para Jaguapitã, Norte do Paraná, para 
cursar Direito, onde se formou em 1967. 
Em 1969 casou-se com Nadir e no 
ano seguinte foi para Ubiratã. Em 
1971, abriu seu primeiro escritório 
de advocacia, localizado no centro 
da cidade. Tinha três fi lhos ± Fábio, 
Rodrigo e Letícia ±, que lhe deram 
sete netos. Valdir D’Alécio sempre 
participava dos assuntos da comu-
nidade. Foi coordenador e colabora-
dor de vários movimentos da igreja, 
inclusive o TL C (Treinamento de 
Liderança Cristã) e também minis-

Uma grande lição de vida. Esse foi 
o legado deixado pelo advogado e coope-
rativista Valdir Aparecido D’Alécio que 
faleceu no dia 5 de dezembro de 2010, 
aos 68 anos, vítima de um câncer. “Esse 
homem muito contribuiu com o coopera-
tivismo estadual. Ficam a saudade e seus 
ensinamentos”, afi rmam os diretores da 
Coagru em mensagem homenageando 
D¶Alécio, que era vice-presidente da co-
operativa, sediada em Ubiratã, Oeste do 
Estado.

Ele foi um dos fundadores da Co-
agru e o sócio número 17. Idealizou e 
coordenou muitos programas sociais da 
cooperativa como o Coopermulher, Co-
operjovem, Copersaúde, Coopercomu-
nicação, Coopervida, o recém lançado 
Cooperidoso e muitos outros. Também 
partiu dele a iniciativa de criar o Cen-
tro Social de Educação Cooperativista 
e o projeto Ambiental Peixe  Pequeno. 
De acordo com os diretores, D’Alécio 
deixou a cooperativa em um momento 
formidável para a Coagru, que está in-
vestindo em armazenagem e industriali-
zação. A direção vem dando continuida-
de a sua visão futurista com a construção 
do abatedouro de aves.

Sua vontade em promover o bem 
comum extrapolou os limites do coo-
perativismo. D¶Alécio se afastou da di-
retoria exe cutiva da Coagru para atuar 
como prefeito de Ubiratã, entre os anos 

H O M E N A G E M

No dia 5 de dezembro, o cooperativismo 
paranaense perdeu um grande 
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mava sua hora. Três meses antes de seu 
falecimento, D’Alécio escreveu: “Eu sei 
que estou mais perto da porta de saída do 
que de entrada da vida. Cometi muitos 
erros, mas tenho a sensação que também 
contribui com o desenvolvimento sócio-
econômico desse fértil Vale do Piquiri. 
Os meus �0 anos por aqui não têm sido 
em vão. Penso que tenho cumprido a mi-
nha missão”.

voltou à diretoria exe cutiva da Coagru, 
numa época turbulenta, pós Plano Real, 
onde a cooperativa passava por um mo-
mento difícil. Os obstáculos foram supe-
rados com a união e disposição dos ge-
rentes, funcionários e associados. 
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setembro de 19�2. Ainda jovem, mudou-
se para Jaguapitã, Norte do Paraná, para 
cursar Direito, onde se formou em 1967. 
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cooperativa como o Coopermulher, Co-
operjovem, Copersaúde, Coopercomu-
nicação, Coopervida, o recém lançado 
Cooperidoso e muitos outros. Também 
partiu dele a iniciativa de criar o Cen-
tro Social de Educação Cooperativista 
e o projeto Ambiental Peixe  Pequeno. 
De acordo com os diretores, D’Alécio 
deixou a cooperativa em um momento 
formidável para a Coagru, que está in-
vestindo em armazenagem e industriali-
zação. A direção vem dando continuida-
de a sua visão futurista com a construção 
do abatedouro de aves.

Sua vontade em promover o bem 
comum extrapolou os limites do coo-
perativismo. D¶Alécio se afastou da di-
retoria exe cutiva da Coagru para atuar 
como prefeito de Ubiratã, entre os anos 
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Em 1969 casou-se com Nadir e no 
ano seguinte foi para Ubiratã. Em 
1971, abriu seu primeiro escritório 
de advocacia, localizado no centro 
da cidade. Tinha três fi lhos ± Fábio, 
Rodrigo e Letícia ±, que lhe deram 
sete netos. Valdir D’Alécio sempre 
participava dos assuntos da comu-
nidade. Foi coordenador e colabora-
dor de vários movimentos da igreja, 
inclusive o TL C (Treinamento de 
Liderança Cristã) e também minis-

27-09-1942

05-12-2010

Valdir Aparecido D’Alécio
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sicredi.com.br

em depósitos 
de poupança
Sicredi Paraná
O resultado é da Poupedi Sicredi. A comemoração é de todo o Paraná.
A Poupedi Sicredi atingiu um extraordinário resultado no Paraná: meio bilhão de Reais em captação. 
E, no Sicredi, os recursos são reinvestidos na região, fortalecendo a economia e a comunidade. 
Ou seja: é muito mais força para o crédito rural. É muito mais crescimento e desenvolvimento para todos.
 
Seja dono desta força. Vem pro Sicredi.

SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Defi cientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.
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